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Arte  relembra  199  vidas  perdidas 

Maquete  do  escultor  gaúcho  Carlos  Tenius  mostra  como  será  a  escultura  que  vai 
homenagear  as  199  vítimas  do  acidente  com  o  voo  JJ  3054,  que  completa  cinco 
anos  hoje.  Estrutura  de  aço  inoxidável  se  ergue  por  10  metros  em  formato  de 
espiral  e  será  instalada  no  largo  da  Vida,  na  saída  do  aeroporto  {pág  10} 


1  se  desligou  da  Roma  e 
acertou  com  o  Inter 


Dívidas 
dobram  de 
valor  na 
capital 

O  Dados  da  Fecomércio-SP  dizem  que  endividamento 
médio  saltou  de  R$  1  mil  para  R$  2,1  mil  em  um  ano  {Págos} 


Sinal  vermelho 


Um  semáforo 
novo  a  cada 
sete  dias 

O  De  março  até  a  semana 
passada,  Porto  Alegre  ganhou 
14  novos  conjuntos  de 
sinaleiras  O  Candidatos  a 
prefeito  opinam  sobre  número 
de  equipamentos  {pág  05} 


Procon  intima 
e  operadoras 
cancelam  venda 

Apesar  da  proibição,  bancas  do 
Centro  continuaram 
comercializando  chips  de  novas 
linhas  de  celulares  e  de  acesso  à 
internet  ontem  {pág  03} 


Tragédia  no  PR 
faz  dez  vítimas 

Ônibus  que  vinha  do  Pará 
tombou  em  ribanceira  e 
deixou  outras  42  pessoas 
feridas  {pág  06} 
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Cotações 


Dólar         I  Euro 


Estável  +0,49% 
(R$2,03)      I  (R$2,50) 

Bovespa  Selic 
^^^^ 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

- 1,71% 
(53.401  pts) 


Congresso 
debate  mortes 
no  trânsito 

Porto  Alegre  sedia,  a 
partir  de  hoje,  o  Con- 
gresso Internacional  de 
Trânsito.  O  tema  do 
evento  é  "Ideias  que  Sal- 
vam Vidas".  Segundo  le- 
vantamento apresenta- 
do pela  ONU,  cerca  de 
1,3  milhão  de  pessoas 
morrem  anualmente, 
em  todo  o  planeta,  em 
consequência  da  deso- 
bediência às  leis  de  trân- 
sito. O  Brasil  ocupa  o 
quinto  lugar  no  ranking 
de  acidentes.  O  evento 
segue  até  quinta-feira. 
Informações  em 
www.congressodetransi- 
to.rs.gov.br.    metro  poa 


Radar  móvel 


] 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
I  piranga 
Severo  Dullius 
Bento  Gonçalves 
Farrapos 
Tarso  Dutra 


Comissão  da  Verdade 
terá  'autonomia  total' 

O  Estrutura  que  será  oficializada  hoje  pelo  governo  deverá  apurar  atividades 
paramilitares  na  região  do  cone  sul  O  Os  cinco  integrantes  da  comissão  não 
serão  remunerados,  mas  as  despesas  pessoais  vão  ser  ressarcidas  pelo  Estado 
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Apesar  de  ser  um  órgão  liga- 
do ao  governador  e  que  terá 
seus  cinco  representantes 
escolhidos  diretamente  por 
Tarso  Genro,  a  Comissão  Es- 
tadual da  Verdade  terá  "au- 
tonomia total"  em  relação  a 
fatos  e  métodos  de  investi- 
gação sobre  episódios  envol- 
vendo o  regime  militar  que 
vigorou  entre  1964  e  1985 
no  país.  A  comissão  será 
criada  oficialmente  hoje. 

O  assessor  especial  do  go- 
vernador, João  Victor  Do- 
mingues, disse  que  o  grupo 
terá  autonomia  inclusive 
para  demandar  a  comissão 
nacional  que  apura  os  mes- 
mos fatos  em  âmbito  fede- 
ral. "Como  somos  um  Esta- 
do de  fronteira  que  convi- 
veu com  outros  regimes  au- 
toritários, é  natural  que  fa- 
tos como  a  Operação  Con- 
dor e  o  sequestro  dos  uru- 
guaios Lilian  Celiberti  e  Uni- 
versindo  Diaz  sejam  investi- 
gados", disse.  A  comissão  te- 
rá cinco  integrantes,  esco- 
lhidos seguindo  três  crité- 
rios: reputação  ilibada,  his- 
tórico de  luta  pelos  direitos 
humanos  e  compromisso 


com  a  democracia.  O  grupo 
terá  apoiuo  logístico  de  qua- 
tro funcionários  públicos, 
ligados  à  Casa  Civil,  à  Ouvi- 
doria e  à  secretaria  de  Segu- 
rança Pública  e  à  secretaria 
de  Justiça  e  Direitos  Huma- 
nos. Não  haverá  remunera- 
ção, mas  as  despesas  pes- 
soais dos  integrantes  serão 
ressarcidas  pelo  governo. 

Sem  vínculo  partidário 

O  conselheiro  do  Movimen- 
to de  Justiça  e  Direitos  Hu- 
manos do  Estado,  Jair  Kris- 
chke,  elogiou  a  criação  da 
comissão,  mas  lembrou  que 
instituições  como  USP, 
OAB/RJ  e  governo  de  Per- 
nambuco já  estão  com  apu- 
rações avançadas.  "Não  po- 
de é  fazer  uma  estrutura  pa- 
ra concorrer  com  a  comis- 
são nacional",  recomendou. 
Ele  também  disse  que  os  in- 
tegrantes, que  serão  escolhi- 
dos num  prazo  máximo  de 
15  dias,  não  devem  ter  vin- 
culação partidária. 
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►  Prédio  do  Dopinha  sediou  estrutura  de  repressão 


Breve 


Gripe  A  faz  5 
novas  vítimas 
no  Estado 

218  CASOS.  A  Vigilância 
Sanitária  atualizou  on- 
tem para  33  o  número 
de  mortes  por  gripe  A  no 
Estado.  Os  novos  casos 
foram  confirmados  em 
Porto  Alegre,  que  regis- 
trou mais  duas  vítimas, 
em  São  Borja  e  em  Cruz 
Alta.  Desde  a  última 
quinta-feira,  quando  ha- 
via sido  divulgado  o  últi- 
mo boletim,  houve  26 
novos  casos  da  doença, 
que  já  atingiu  218  pes- 
soas no  Estado. 

Na  capital,  morreram 
um  bebe  de  três  meses 
do  sexo  feminino  que 
apresentava  problema 
renal  crónico  e  uma  mu- 
lher de  46  anos  que  não 
tinha  complicações  de 
saúde.  As  duas  vítimas 
não  haviam  feito  vacina. 

No  interior,  São  Borja 
registrou  mais  uma  mor- 
te e  elevou  o  número  de 
vítimas  para  cinco.  A  ci- 
dade registra  um  alto  ín- 
diuce  de  mortalidade,  já 
que  registou  apenas  oito 
casos  confirmados  de  in- 
fecção pelo  H1N1.  Porto 
Alegre  tem  38  casos  con- 
firmados e  cinco  óbitos. 
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Olhar  crítico 


BAIXO  NÍVEL 

DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


A  política  no  Brasil,  não  raro,  é  desalentado- 
ra. Corrupção,  interesses  privados,  superfatu- 
ramento,  sacanagem.  Lamento!  Representar 
a  população  é  -  ou  ao  menos  deveria  ser  -  ta- 
refa das  mais  nobres.  Quem  representa  tem  o 
dever  de,  no  mínimo,  ser  respeitoso  com  o  ci- 
dadão que  paga  não  apenas  o  seu  salário,  mas 
sobretudo  o  custo  gigantesco  de  uma  máqui- 
na pública  das  mais  caras  do  planeta. 

Duro  admitir,  mas  a  verdade  é  que  a  Assem- 
bleia Legislativa  do  Estado  tornou-se,  em  mui- 
tos aspectos,  a  "Casa  da  Mãe  Joana".  Se  é  que  já 


não  era  há  muito  tempo.  Tem  recepcionista  de 
carreira  que,  com  uma  FG  (função  gratificada), 
acaba  ganhando  R$  24,3  mil  por  mês  no  gabine- 
te de  um  deputado.  Como  se  não  bastasse  a 
exorbitância  do  salário,  fora  do  razoável  no 
mundo  civilizado,  ela  diz  que  recebe  menos  da 
metade.  E  para  onde  vai  o  restante?  Talvez  o  de- 
putado Paulo  Azeredo  (PDT)  saiba.  A  Assembleia 
gasta  quase  R$  7  milhões  por  mês  com  CCs.  É 
muito  dinheiro  para  fazer  política. 

E  acredite  se  quiser:  o  novo  presidente  da  Fa- 
murs  e  prefeito  de  São  leopoldo,  Ary  Vanazzi, 
teve  sugerida  sua  investigação  pela  Polícia  Civil. 
Ele  tem  o  maldito  foro  privilegiado.  A  cidade  es- 
tá sob  suspeita.  Podem  existir  irregularidades 
no  Hospital  Centenário,  na  Câmara  de  Vereado- 
res, na  Central  de  Licitações,  na  Secretaria  de 
Obras  e  Viação  e  no  Instituto  de  Aposentadoria 
e  Pensões  dos  Servidores  Municipais. 

Mas  brabo  mesmo  foi  assistir  televisão  no 
fim  de  semana  e  descobrir  que  até  rituais  de 
magia  negra  e  morte  de  animais  aconteciam 
na  Casa  da  Dinda.  Lembram?  A  residência  ofi- 


cial de  Fernando  Collor  e  da  então  primeira- 
dama  Rosane.  Quem  contou  foi  ela,  hoje  ini- 
miga do  ex-marido  e  pleiteando  aumento  da 
pensão  de  R$  18  mil  para  R$  40  mil. 

"Eu  tenho  uma  amiga  que  não  é  ex-mulher 
de  presidente  e  que  ganha  R$  40  mil"  contou 
em  entrevista  a  um  programa  televisivo  das 
noites  de  domingo.  Tirando  as  cifras,  o  resto 
todo  é  de  uma  pobreza  só.  Pobreza  de  espíri- 
to, de  caráter.  E  pensar  que  estes  sujeitos  co- 
mandaram o  país.  Pior  que  depois  dos  Collor 
vieram  outros,  que  fizeram  a  roubalheira  dos 
anos  90  parecer  brincadeira  de  criança. 

Estas  coisas  todas  são  desestimulantes,  con- 
fesso, para  quem  imagina  que  a  política  seja 
uma  ferramenta  de  transformação  social.  Mas  a 
sociedade  não  pode  se  entregar,  não  pode  jogar 
a  toalha.  Os  homens  e  mulheres  de  bem,  sem 
interesses  de  fazer  da  política  um  banquete  de 
interesses  pessoais,  precisam,  urgentemente, 
participar,  atuar,  protestar,  agir. 

Do  contrário,  o  nível  da  política,  que  hoje 
está  abaixo  da  crítica,  vai  ficar  ainda  pior. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 
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Feiras  ecológicas  terão  novas  regras  na  capital 


IVO  GONÇALVES/PMPA 


As  tradicionais  feiras  eco- 
lógicas de  Porto  Alegre  te- 
rão novas  regras  até  o  fim 
do  ano.  Técnicos  da  Divi- 
são de  Fomento  Agrope- 
cuário  apresentaram  on- 
tem ao  secretário  munici- 
pal da  Produção,  Indústria 
e  Comércio,  Omar  Ferri  Jú- 
nior, a  versão  final  da  reso- 
lução que  vai  regulamen- 
tar as  feiras  na  capital.  O 


texto  foi  elaborado  nas 
reuniões  do  grupo  de  tra- 
balho formado  por  funcio- 
nários da  Smic  e  feirantes. 

A  resolução  vai  conter 
normas  de  funcionamento 
das  feiras,  como  locais,  ho- 
rários e  como  será  a  admi- 
nistração, a  relação  de  pro- 
dutos que  podem  ser  co- 
mercializados e  de  que  for- 
ma será  feita  a  certificação 


orgânica  e  adequação  sani- 
tária para  atender  à  legisla- 
ção em  vigor,  entre  outras 
regras. 

O  ato  normativo  deve  ser 
publicado  até  dezembro  e 
vai  estabelecer  as  regras  e 
políticas  de  produção  e 
abastecimento  dos  produ- 
tos agroecológicos  da  capi- 
tal. O  objetivo  é  estimular  as 
práticas  sustentáveis  e  a 


produção  de  orgânicos,  ca- 
pacitar os  agricultores,  ga- 
rantir a  qualidade  dos  pro- 
dutos e  fomentar  a  relação 
direta  do  produtor  com  o 
consumidor.  O  texto  foi  en- 
caminhado para  análise  da 
assessoria  jurídica  da  Smic, 
mas  técnicos  já  vão  iniciar  o 
trabalho  de  adaptação  dos 
feirantes  às  novas  regras. 

0  METRO  POA 


Lojas  suspendem  vendas 
de  chips,  mas  bancas  não 

O  Apesar  da  suspensão  do  comércio  de  linhas  de  celular  na  capital,  era  possível  comprar  novos  números  ontem 
O  Fiscais  do  Procon  fizeram  vistoria  em  estabelecimentos  de  shoppings  e  do  Centro,  mas  não  constataram  problemas 


Lojas  das  operadoras  Claro, 
Oi,  TIM  e  Vivo  suspenderam 
ontem,  por  volta  do  meio- 
dia,  a  venda  de  novas  linhas 
de  celular  pré  e  pós-pago  e 
internet  3G  em  Porto  Ale- 
gre, atendendo  a  uma  deter- 
minação do  Procon.  Apesar 
da  proibição,  pontos  de  ven- 
da como  bancas  de  revista  e 
lancherias  continuavam 
vendendo  chips  normal- 
mente no  Centro  Histórico 

A  medida  cautelar  admi- 
nistrativa do  Procon  muni- 
cipal atende  a  um  pedido  da 
OAB/RS  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil  no  Estado)  e  do 
MP  (Ministério  Público)  de- 
vido a  reclamações  sobre  a 
má  qualidade  do  serviço 
oferecido  pelas  companhias 
telefónicas.  O  objetivo  é  o- 
brigar  as  empresas  a  melho- 
rarem a  oferta  do  serviço 
antes  de  ampliar  o  número 
de  clientes.  A  troca  de  pla- 
nos e  a  venda  de  aparelhos  a 
quem  já  é  cliente  não  são 
afetadas  pela  medida. 

Na  tarde  de  ontem,  a  re- 
portagem do  Metro  tentou 
comprar  chips  de  celular, 
identificando-se  como  um 
cliente  comum,  nas  lojas 
das  quatro  empresas  notifi- 
cadas pelo  órgão  de  defesa 
do  consumidor.  Em  todos  os 
estabelecimentos  visitados 
no  Centro,  a  resposta  foi  a 
mesma:  "Não  podemos  ven- 
der novos  chips". 

Apesar  da  proibição,  os 
chips  eram  facilmente  en- 
contrados pelos  consumido- 
res em  bancas  de  revista  e 
lancherias.  "O  chip  de  qual- 
quer operadora  sai  por 
R$  10.  Tenho  todos",  infor- 
mou o  dono  de  uma  banca 


de  revistas.  Ao  ser  questio- 
nado sobre  a  suspensão  do 
Procon,  disse  que  não  havia 
sido  informado  pelo  forne- 
cedor dos  chips. 

Nenhuma  multa  aplicada 

A  venda  liberada  fora  das  lo- 
jas deixou  indignado  um  re- 
vendedor nas  proximidades 
da  Esquina  Democrática. 
"Eu  não  posso  vender,  mas 
tem  várias  pessoas  venden- 
do chips  aqui  na  volta.  Es- 
tou indignado",  afirmou  o 
homem  que  pediu  para  não 
ser  identificado.  As  empre- 
sas têm  prazo  de  dez  dias 
para  apresentar  defesa.  On- 
tem à  tarde,  fiscais  do  Pro- 
con vistoriaram  lojas  de  três 
shoppings  e  do  Centro,  mas 
não  constataram  irregulari- 
dades. A  multa  aplicada  por 
descumprimento  seria  de 
R$  550  mil,  mais  R$  555  por 
linha  vendida.  Até  sexta, 
bancas  de  revistas  e  outros 
pontos  de  venda  serão  visi- 
tados e  orientados  a  suspen- 
der as  vendas. 

A  diretora  executiva  do 
Procon,  Flávia  do  Canto  Pe- 
reira, explicou  que  as  opera- 
doras precisarão  informar 
aos  clientes,  no  contrato  da 
compra,  os  pontos  cegos  da 
área  de  cobertura  e  descon- 
tar da  fatura  os  dias  em  que 
os  clientes  ficam  sem  servi- 
ço -  como  fazem  as  empre- 
sas de  TV  por  assinatura.  "O 
cliente  tem  o  direito  de  sa- 
ber onde  há  cobertura  ao 
comprar  um  celular",  disse 
Flávia. 

MAICON  BOCK 
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Empresas  tentam 
reverter  decisão 


O  Sinditelebrasil  (Sindicato 
Nacional  das  Empresas  de 
Telefonia  e  de  Serviço  Móvel 
Celular  e  Pessoal)  informou 
ontem,  em  nota,  que  "não 
medirá  esforços  para  rever- 
ter a  proibição  das  vendas". 
Para  a  entidade,  a  decisão 
prejudica  a  população  e  não 
resolve  eventuais  proble- 
mas de  sinal.  "Qualquer  me- 
lhoria de  qualidade  só  será 
garantida  com  a  ampliação 
da  infraestrutura  e  com  a 
instalação  de  novas  antenas 


e,  para  isso,  é  necessário 
que  se  modifique  a  legisla- 
ção municipal  de  Porto  Ale- 
gre, uma  das  mais  restriti- 
vas do  Brasil.  A  legislação 
em  vigor  é  de  2002  e  foi  ela- 
borada em  um  contexto  so- 
cial e  tecnológico  ultrapas- 
sado", dizia  a  nota. 

O  Sinditelebrasil  refor- 
çou o  empenho  e  a  disposi- 
ção das  operadoras  de  tele- 
fonia móvel  de  melhor  aten- 
der seus  clientes. 
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Greve  dos  funcionários  da 
Anvisa  atrasa  voos  na  capital 

O  Primeiro  dia  do  movimento  no  Estado  foi  marcado  por  operação  pente-fino  nos  aviões  do  aeroporto  Salgado  Filho 
O  No  Judiciário,  servidores  decidiram  ontem  em  assembleia  voltar  ao  trabalho  depois  de  20  dias  de  paralisação 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  adesão  dos  servidores  da 
Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  à 
greve  nacional  da  categoria 
afetou  ontem  as  atividades 
no  Aeroporto  Internacio- 
nal Salgado  Filho,  em  Porto 
Alegre.  Responsáveis  pela 
fiscalização  de  mercadorias 
importadas  para  a  área  da 
saúde,  os  17  funcionários 
que  atuam  no  aeroporto 
realizaram  ontem  à  tarde 
uma  operação  pente-fino 
em  aeronaves  para  chamar 
a  atenção  para  a  greve. 

A  manifestação  gerou 
atrasos  pontuais  em  deco- 
lagens. Pela  manhã,  6%  dos 
voos  tiveram  atraso  na  par- 
tida ou  chegada.  Com  a  pa- 
ralisação do  serviço  por 


tempo  indeterminado,  po- 
de ser  atrasada  em  até  30 
dias  a  importação  de  medi- 
camentos no  Rio  Grande 
do  Sul.  Os  servidores  da  An- 
visa nos  portos  e  fronteiras 
terrestres  do  Estado  discu- 
tirão a  partir  de  hoje  como 
vão  aderir  à  greve. 

Em  São  Borja  e  Uru- 
guaiana, alguns  processos 
para  liberação  de  cargas  de 
caminhões  já  estavam  atra- 
sados ontem.  Segundo  o 
Sindisprev/RS  (Sindicato 
dos  Trabalhadores  Federais 
da  Saúde,  Trabalho  e  Previ- 
dência no  Estado),  há  qua- 
tro anos  a  Anvisa  tenta  ne- 
gociar uma  reestruturação 
de  carreiras  com  o  gover- 
no, não  obtendo  resposta. 


Uma  das  principais  reivin- 
dicações é  a  abertura  de 
concurso  público  para  a 
contratação  de  mais  fun- 
cionários para  as  frontei- 
ras. Os  trabalhadores  tam- 
bém pedem  aumento  sala- 
rial de  22%. 

Judiciário  encerra  greve 

Depois  de  20  dias,  servido- 
res do  Judiciário  decidiram 
ontem  encerrar  a  greve. 
Apesar  dos  trabalhadores 
não  terem  as  suas  reivindi- 
cações atendidas  totalmen- 
te, o  movimento  garantiu 
que  o  reajuste  passasse  de 
2,2%  para  6,2%  e  não  hou- 
vesse desconto  dos  dias  pa- 
rados, segundo  o  Sind- 
jus/RS.  ™ 


I  ►  Na  manhã  de  ontem,  6%  dos  voos  sofreram  atraso  no  Salgado  Filho  t 


MÃE:  SEU  FILHINHO  AINDA  É  UM  SOLTEIRÃO? 
ENCONTRE  A  NORA  DOS  SEUS  SONHOS. 

INSCREVA-SE  NO 
QUEM  QUER  CASAR  COM  MEU  FILHO?, 
0  NOVO  REAUTY  SHOW  DA  BANO. 


band.com.br/quemquercasar  ^ 
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Porto  Alegre  ganha 
uma  sinaleira  nova 
a  cada  semana 

O  Número  de  semáforos  em  Porto  Alegre  subiu  de  1.007  em  março  para  1.021 
na  semana  passada  O  Quantidade  de  equipamentos  é  elevada  em  relação 
à  de  outras  capitais,  que  têm  média  de  um  equipamento  para  mil  veículos 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


►  III  Perimetral  concentra  um  grande  número  de  semáforos  pela  falta  de  elevadas 


Porto  Alegre 
ganhou  14 
novos  con- 
juntos de  si- 
naleiras pa- 
ra monito- 
rar o  trânsito  de  veículos  e 
pedestres  nos  últimos  qua- 
tro meses,  de  acordo  com  as 
estatísticas  da  EPTC.  O  rit- 
mo de  implantação  de  se- 
máforos segue  na  velocida- 
de de  um  por  semana.  Em 
março,  quando  foi  realizado 
o  último  levantamento,  ha- 
via 1.007  equipamentos  ins- 
talados na  capital.  Na  sema- 
na passada,  o  número  sal- 
tou para  1.021  conjuntos. 

Na  capital  gaúcha,  com 
população  de  1,4  milhão  de 
habitantes,  há  732  mil  veí- 
culos automotores  cadas- 
trados, de  acordo  com  as 
estatísticas  de  junho.  O  nú- 
mero de  semáforos  equiva- 


717 

veículos  por  sinaleira  é 
a  média  de  Porto  Ale- 
gre. Em  São  Paulo  a 
média  é  de  mil  auto- 
móveis para  cada  equi- 
pamento. 


le  a  um  para  cada  717  auto- 
móveis. Em  Fortaleza,  por 
exemplo,  cuja  população  é 
de  2,3  milhões  de  habitan- 
tes, há  618  sinaleiras  para 
807  mil  veículos  -  relação 
de  um  semáforo  para  1.305 
carros.  Em  São  Paulo  a  rela- 
ção é  parecida:  cerca  de  mil 
veículos  por  unidade.  Uma 
unidade  de  sinaleira,  se- 
gundo a  EPTC,  custa  entre 
R$  12  mil  e  R$15  mil. 

Segundo  o  diretor-presi- 
dente  da  EPTC  (Empresa  Pú- 
blica de  Transporte  e  Circu- 
lação) Vanderlei  Cappellari, 
o  volume  de  sinaleira  se  jus- 
tifica pela  segurança  no 
trânsito.  "Em  2011,  44%  de 
mortes  foram  de  pedestres  e 
40%  de  motociclistas.  Este 
ano  já  reduzimos  pela  meta- 
de o  número  de  vítimas  fa- 
tais de  atropelamento",  ex- 
plicou. Segundo  Cappellari, 
graças  à  sinalização.  "Na 
avenida  Grécia,  por  exem- 
plo, foram  fixados  mais  de 
cinco  sinaleiras  em  abril, 
mas  há  sincronização  entre 
elas  que  não  prejudica  o  flu- 
xo", garantiu.  De  acordo 
com  a  EPTC,  quatro  de  cada 
dez  sinaleiras  em  Porto  Ale- 
gre são  exclusivas  para  pe- 
destres. #  METRO  P0A 


Relação  de  semáforos  e  carros 
em  algumas  capitais  brasileiras 


Porto 
Alegre 

São 
Paulo 

Curitiba 

Fortaleza 

Belo 
Horizonte 

Frota 
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mil 
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milhões 

1,2 

milhão 

807 

mil 

1,3 

milhão 

População 

1,4 

milhão 

10,8 

milhões 

1,7 

milhão 

2,3 

milhões 

2,2 

milhões 

Semáforos 

1.021 

6.138 

1.091 

618 

853 

Relação  com  frota 
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1.042 

1.099 

1305 

1.524 

Fonte:  Detran  RS,  SP,  Curitiba,  Fortaleza  e  Belo  Horizonte 


Média  na  cidade  é 
mais  alta  que  normal 


Em  comparação  com  outras 
capitais,  Porto  Alegre  tem 
um  volume  maior  de  sina- 
leiras em  relação  ao  núme- 
ro de  veículos  (veja  quadro 
acima).  Para  o  engenheiro 
civil  e  professor  da  UFRGS 
João  Fortini  Albano,  instalar 
uma  sinaleira  deveria  exigir 
um  detalhado  estudo  prévio 
do  ambiente. 


"Cada  cidade  tem  suas  ca- 
racterísticas, por  isso  é  difí- 
cil comparar",  afirmou.  Se- 
gundo ele,  Porto  Alegre  tem 
poucos  locais  em  que  as  si- 
naleiras poderiam  ser  subs- 
tituídas por  passarelas.  "No 
dia  que  tivermos  metro  po- 
deremos discutir  a  redução 
de  semáforos",  disse. 

O  METRO  P0A 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  perguntou  aos  principais  candi- 
datos à  prefeitura  de  Porto  Alegre  o  que 
acham  sobre  o  número  de  sinaleiras  na  ca- 
pital. Confira  as  respostas: 

José  Fortunati  (PDT) 
"O  número  de  sinaleiras  repre- 
senta mais  segurança,  espe- 
cialmente para  pedestres.  Nós 
estamos  atendendo  demandas 
das  comunidades,  a  partir  de  estu- 
dos técnicos  que  a  EPTC  realiza,  visando  dar  se- 
gurança para  quem  transita  na  cidade.  Por  is- 
so, considero  que  há  um  número  adequado 
de  sinaleiras  instaladas  em  Porto  Alegre." 

Manuela  D'Ávila  (PC  do  B) 
"Porto  Alegre  tem  um  núme- 
ro excessivo  de  sinaleiras. 
Criaremos  o  Programa  Sinal 
Verde  para  reduzir  o  número 
de  sinaleiras  em  vias  expres- 
sas, como  a  III  Perimetral,  desafo- 
gando o  trânsito.  Esse  projeto  é  uma  das 
ações  do  Programa  Trânsito  do  Bem,  que 
prevê  soluções  imediatas  de  reengenharia 
de  tráfego  para  enfrentar  o  problema  da 
mobilidade  urbana." 


Roberto  Robaina  (Psol) 
"Esta  é  uma  questão  técnica  e 
com  este  critério  deve  ser  re- 
solvida. Porto  Alegre  é  uma  das 
capitais  que  tem  o  maior  número 
de  sinaleiras  na  comparação  com  o  número  de 
carros,  mas  o  problema  mais  importante  é 
que  as  sinaleiras  deveriam  ser  'inteligentes',  is- 
to é,  funcionar  em  sincronia  com  o  fluxo  de 
veículos." 

Wambert  Di  Lorenzo  (PSDB) 
"O  número  de  semáforos  é  ex- 
cessivo. Além  de  causar  impac- 
to negativo  na  mobilidade  ur- 
bana causa  também  impacto 
ambiental,  pois  a  maioria  deles 
utiliza  lâmpadas  incandescente.  Os  semáforos 
em  Porto  Alegre  são  utilizados  como  uma  pa- 
naceia, um  remédio  genérico  com  graves  efei- 
tos colaterais.  Ao  invés  de  melhorar,  eles  redu- 
zem a  mobilidade  no  trânsito.  A  III  Perimetral 
é  um  exemplo.  Vamos  reduzir  o  número  e  ins- 
talar LEDs." 


Adão  Villaverde  (PT) 
"O  excesso  de  semáforos  de- 
corre da  ausência  de  plane- 
jamento de  médio  e  longo 
prazo  e  da  falta  de  gestão  na 
engenharia  de  trânsito  de  Porto  Alegre.  O 
fundamental  num  modelo  planejado  é  ra- 
cionalizar os  semáforos  de  modo  compatí- 
vel com  o  sistema  de  mobilidade  veicular  e 
com  a  proteção  ao  pedestre.  É  possível 
atuar  para  racionalizar  cada  vez  mais  a  sina- 
lização e  o  trânsito." 
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Acidente  mata  10  e  fere 
42  no  interior  do  Paraná 


O  Motorista  de  ônibus  que  vinha  do 
Pará  perdeu  o  controle  na  curva, 
tombou  e  caiu  em  uma  ribanceira 


Um  ônibus  de  turismo  caiu 
em  uma  ribanceira  e  ma- 
tou 10  pessoas,  ontem  de 
manhã,  entre  Pirai  do  Sul  e 
Ventania,  na  região  central 
do  Paraná.  Quarenta  e  duas 
ficaram  feridas.  O  acidente 
foi  na  PR-090,  no  Km  155.  O 
veículo  seguia  de  Belém,  no 
Pará,  para  Curitiba. 

De  acordo  com  o  chefe 
de  operações  da  Polícia  Ro- 
doviária Estadual  (PRE),  te- 
nente Sheldon  Vortolin,  a 
suspeita  é  de  que  o  moto- 
rista tenha  perdido  o  con- 
trole da  direção,  antes  de 
cair  na  uma  ribanceira. 

"Pelas  circunstâncias 
do  acidente,  acreditamos 
que  o  condutor  tenha  per- 
dido o  controle  do  veículo 
em  uma  curva.  Em  segui- 
da, o  ônibus  bateu  em  um 
caminhão  que  vinha  no 
sentido  contrário  da  rodo- 


50 


é  o  número  de 
passageiros  que 
estavam  no  ônibus, 
além  dos  2  motoristas. 

via,  tombou  e  caiu",  disse. 

O  tenente  conta  que  as 
condições  meteorológicas 
eram  boas  no  momento  do 
acidente.  "Não  chovia  no 
trecho  e  não  havia  neblina. 
Uma  perícia  deve  determi- 
nar as  causas  exatas  do 
tombamento",  revela. 

O  ônibus  estava  com  50 
passageiros  e  dois  motoris- 
tas. Segundo  a  PRE,  26  pes- 
soas foram  encaminhadas 
para  hospitais  de  Castro  e 
de  Pirai  do  Sul. 

As  outras  foram  atendi- 
das no  local  do  acidente.  Os 


Local  do  acide 

Ônibus  de  turismo 
caiu  em  uma 
ribanceira  na  PR-090 


mortos  eram  seis  homens  e 
quatro  mulheres,  que  até 
ontem  à  tarde  ainda  não 
haviam  sido  identificados  e 
estavam  no  IML  de  Ponta 
Grossa.  O  motorista  do  ca- 
minhão não  ficou  ferido. 


Além  da  PRE,  o  acidente 
mobilizou  o  Corpo  de  Bom- 
beiros, a  Defesa  Civil,  a 
concessionária  Rodonorte, 
o  Instituto  Médico  Legal  e  a 
criminalística  de  Ponta 
Grosssa.  #  metro  Curitiba 


►  Acidente  foi  na  PR-090,  nos  Campos  Gerais         ,  \  ly 
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Greve  nas  universidades 
completa  dois  meses 


A  greve  dos  professores  de 
95%  das  universidades  fede- 
rais completa  hoje  dois  me- 
ses e  seguirá  pelo  menos 
durante  mais  uma  semana. 

A  Andes  (Sindicato  Na- 
cional dos  Docentes  das 
Instituições  de  Ensino  Su- 
perior) reprovou  a  propos- 
tas apresentada  pelo  Minis- 
tério do  Planejamento  na 
última  sexta-feira. 

O  sindicato  alega  que  a 
proposta  do  governo  não 
atende  as  reivindicações 
da  categoria  e  um  dos 
principais  problemas  da 
oferta  de  reajuste  é  que  o 
aumento  de  45%  só  benefi- 
cia os  professores  em  topo 
de  carreira,  que  são  uma 
parcela  pequena  do  total 
de  servidores. 

"O  que  recebemos  fo- 
ram tabelas  de  reajuste  sa- 
larial. Em  nenhum  mo- 
mento, o  ministério  se 
propôs  a  rever  as  condi- 
ções de  trabalho  do  profes- 
sor universitário",  afirma 
Almir  Menezes,  um  dos  re- 
presentantes do  sindicato. 

Ao  longo  desta  semana, 


a  proposta  do  governo  será 
levada  a  assembleias  locais 
para  avaliação  e  votação. 

Os  resultados  deverão 
ser  repassados  para  os  re- 
presentantes da  categoria 
que  tem  nova  reunião 
marcada  com  o  Ministério 
do  Planejamento  para  dis- 
cutir a  proposta  na  próxi- 
ma segunda-feira.  A  expec- 
tativa do  Andes  é  apresen- 
tar uma  contraproposta. 

O    governo  enfrenta 


uma  onda  de  greves  e  pa- 
ralisações de  servidores. 
Os  professores,  vinculados 
ao  MEC,  foram  os  primei- 
ros a  receber  uma  propos- 
ta concreta. 

A  greve  paralisa  as  ativi- 
dades  em  57  das  59  univer- 
sidades federais,  além  de  34 
dos  38  institutos  federais  de 
educação  tecnológica.  Mais 
de  um  milhão  de  alunos  es- 
tão sendo  prejudicados. 

#  METRO 


Câmara  promete  divulgar 
salários  no  fim  do  mês 


BATISTA  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


Cerca  de  dois  meses  depois 
da  entrada  em  vigor  da  Lei 
de  Acesso  à  Informação,  a 
Câmara  dos  Deputados  defi- 
niu que  a  data  de  divulgação 
dos  salários  dos  servidores 
será  a  partir  de  31  de  julho. 

A  lei  está  em  vigor  desde 
16  de  maio,  mas  somente 
ontem  a  Mesa  Diretora  da 
Câmara  aprovou  seis  atos 
que  definem  os  dados  que 
serão  colocados  na  internet. 

Além  do  salário  e  do  va- 
lor dos  benefícios  e  das  gra- 
tificações de  ativos  e  apo- 
sentados, serão  divulgadas 
as  despesas  feitas  por  cada 
um  dos  513  deputados.  Pe- 
la primeira  vez,  será  possí- 
vel acessar  as  cópias  digi- 
tais das  notas  fiscais  apre- 
sentadas pelos  parlamenta- 
res para  justificar  as  despe- 
sas de  R$  75  mil  com  a  ver- 
ba indenizatória. 

O  dinheiro  pode  ser  usa- 
do livremente  para  pagar 
consultorias,  passagens, 
hospedagem,  combustíveis 
e  divulgação  parlamentar. 
"Na  sequência,  em  todo  úl- 
timo dia  útil  de  cada  mês 


será  feita  a  atualização  e  a 
complementação  de  dados 
relativos  àquele  mês",  afir- 
mou o  presidente  da  Câma- 
ra, Marco  Maia  (PT-SP). 

Recursos 

A  Câmara  promete  abrir 
também  postos  de  atendi- 
mento para  o  cidadão  que 
quiser  fazer  consultas  espe- 
cíficas que  não  estiverem 
disponível  no  site.  Se  o  da- 
do for  negado,  o  interessa- 
do poderá  apresentar  re- 


curso nas  comissões  e  até, 
em  última  instância,  junto 
à  presidência  da  Casa. 

A  Mesa  Diretora  definiu, 
no  entanto,  que  informa- 
ções como  a  planta  do  edifí- 
cio-sede  da  Câmara  ou  sobre 
a  vida  pessoal  dos  servido- 
res serão  classificadas  como 
sigilosas,  por  motivos  de  se- 
gurança. 

O  modelo  de  divulgação 
das  informações  adotado 
pela  Câmara  será  seguido 
pelo  Senado.  #  metro  brasília 


PUBLICIDADE 

Nota  de  esclarecimento 


Em  respeito  à  população  de  Porto  Alegre,  o  Sindicato  Nacional  das  Empresas  de  Telefonia  e  de 
Serviço  Móvel  Celular  e  Pessoal  (SindiTelebrasil),  em  nome  das  prestadoras  de  telefonia  móvel,  vem 
a  público  esclarecer  que  não  medirá  esforços  para  retomar  a  venda  de  celulares  na  capital  gaúcha 
e  atender  a  demanda  de  seus  clientes. 

A  decisão  de  proibir  a  venda  de  celulares  em  Porto  Alegre  só  traz  prejuízos  para  a  população  da 
cidade  e  não  resolve  os  eventuais  problemas  de  qualidade  dos  sinais  de  telefonia  móvel.  0 
SindiTelebrasil  ressalta  o  fato  de  que  qualquer  melhoria  de  qualidade  só  será  garantida  com  a 
ampliação  da  infraestrutura  e  com  a  instalação  de  novas  antenas  e,  para  isso,  é  necessário  que  se 
modifique  a  legislação  municipal  de  Porto  Alegre,  uma  das  mais  restritivas  do  Brasil. 
A  legislação  em  vigor  (Lei  8896/2002)  foi  elaborada  há  mais  de  dez  anos,  em  um  contexto  social  e 
tecnológico  ultrapassado.  Tanto  que  essa  legislação  já  vem  sendo  questionada  judicialmente  no 
Supremo  Tribunal  Federal  (STF). 

É  importante  salientar  que  uma  legislação  adequada  a  uma  nova  visão  tecnológica  é  necessária  não 
só  para  a  expansão  da  atual  tecnologia  de  terceira  geração  (3G)r  mas  principalmente  para  a 
implantação  da  nova  tecnologia  de  4G,  que  será  fundamental  para  o  atendimento  da  demanda 
durante  a  Copa  do  Mundo  de  Futebol  de  2014,  da  qual  Porto  Alegre  é  cidade-sede,  A  tecnologia  de 
4G,  que  vai  ampliar  a  velocidade  da  internet  em  mais  de  dez  vezes,  exige  pelo  menos  mais  que  o 
dobro  de  antenas  da  tecnologia  3G. 

É  também  importante  lembrar  que  o  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sut  e  a  Prefeitura  de  Porto 
Alegre  já  assinaram  a  Matriz  de  Responsabilidades,  documento  previsto  na  Resolução  08  de 
17/04/12,  TLC  -  E.  01/05,  do  Grupo  Executivo  da  Copa  do  Mundo  FIFA  2014  (Gecopa),  em  que  se 
comprometem  a  atualizar,  até  dezembro  de  2012,  os  atos  normativos  necessários  para  a  instalação 
de  redes  de  telecomunicações  que  atenderão  ao  evento. 

As  prestadoras  de  telefonia  móvel  e  o  SindiTelebrasil  têm  participado  ativamente,  junto  à 
Prefeitura  de  Porto  Alegre,  Câmara  Municipal,  OAB-RS  e  Procon/RS,  nas  discussões  de  uma  nova  lei, 
tendo  apresentado  inclusive  sugestão  de  substitutivo  ao  PLL160/1 1 ,  que  trata  do  tema. 
A  proibição  da  venda,  além  de  privar  o  cidadão  do  acesso  a  novos  planos  e  serviços,  como  troca  de 
operadora  -  conhecida  como  portabilidade  numérica-,  também  pode  afetar  uma  série  de  pequenas 
empresas,  que  têm  como  principal  fonte  de  receita  a  venda  de  chips  de  celulares,  comprometendo 
inclusive  a  oferta  de  postos  de  trabalho  nesses  locais. 

O  SindiTelebrasil  reforça,  por  fim,  o  empenho  e  a  disposição  das  prestadoras  de  telefonia  móvel  em 
melhor  atender  seus  clientes.  As  Telecomunicações  do  Brasil  são  essenciais  ao  desenvolvimento 
sustentável  social  e  económico  do  Brasil  e  continuam  contribuindo  para  o  acesso  de  um  número 
cada  vez  maior  de  brasileiros  à  moderna  sociedade  do  conhecimento. 

O  SindiTelebrasil  espera  que  as  autoridades  de  Porto  Alegre  adotem  as  providências  necessárias 
para  que  a  legislação  permita  a  expansão  da  infraestrutura  e  o  atendimento  com  qualidade  das 
demandas  da  população. 


Porto  Alegre,  1 7  de  julho  de  201 2 
Sindicato  Nacional  das  Empresas  de  Telefonia  e  de  Serviço  Móvel  Celular  e  Pessoal  -  SindiTelebrasil 
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Dívidas  dobram  de 
valor  na  capital 

O  Rombo  médio  do  porto-alegrense  passou  de  R$  1  mil  para  R$  2,1  mil 

O  Pesquisa  mostra  que  62,5%  das  famílias  brasileiras  devem  parte  da  renda 


A  proporção  de  famílias  en- 
dividadas no  país  cresceu 
6,39%  entre  2010  e  2011.  No 
fim  do  ano  passado,  62,5% 
do  total  tinham  dívidas.  So- 
mente nas  capitais,  525  mil 
famílias  contraíram  contas 
a  pagar  no  ano  passado,  se- 
gundo a  Fecomercio-SP.  No 
total,  são  8,75  milhões  de  fa- 
mílias endividadas. 

A  capital  com  maior  pro- 
porção de  endividados  foi 
Curitiba,  com  90,3%  das 
583.453  famílias.  Os  econo- 
mistas da  federação  consi- 
deram esse  aumento  natu- 
ral no  Sul  do  Brasil  porque 
"a  região  possui  renda  mais 
elevada  do  que  a  média  do 
país  e,  portanto,  tem  mais 
capacidade  de  se  endividar". 

Em  números  absolutos, 
São  Paulo  tem  a  maior 
quantidade  de  famílias  en- 
dividadas, um  total  de  1,66 
milhão.  A  capital  com  o 
maior  aumento  na  quanti- 
dade de  endividados  foi  Flo- 
rianópolis (45,6%),  seguida 
por  Curitiba  (42,4%)  e  Rio  de 
Janeiro  (20,5%). 

Por  outro  lado,  o  percen- 
tual de  caloteiros  no  país  re- 
cuou de  24,9%  em  2010  para 


IrMiJ^áS  Capitais  campeãs  de  endividamento 

^Crescimento  de  famílias  endividadas 

Percentual  de  famílias  , 

45,62% 

2010 

2011 

42,44% 

Curitiba 

63,99% 

90,30% 

1 

Florianópolis 

61,58% 

88,86% 

1 

1 

2053%  ^76% 

18,27% 

Maceió 

82,79% 

79,80% 

1 

1 

6,39% 

São  Luís 

65,53% 

76,88% 

Rio  Branco 

68,90% 

76,78% 

Florianópolis  Curitiba 

Rio  de    São  Luis 
Janeiro 

Distrito 
Federal 

Brasil 

Brasil 

58,38% 

62,49% 

[Número  de  famílias 

Valor  médio  de  dívida,  em  R$  À 

2010 

2011 

2010 

2011 

São  Paulo 

1.671.783 

1.667.227 

Porto  Alegre 

1.980 

2.180 

Rio  de  Janeiro 

1.095.514 

1.320.466 

Vitória 

2.610 

1.990 

Salvador 

631.680 

573.330 

Belo  Horizonte 

1.990 

1.970 

Distrito  Federal 

454.300 

537.318 

Florianópolis 

2.060 

1.886 

Belo  Horizonte 

456.700 

532.250 

Rio  de  Janeiro 

1.670 

1.790 

Brasil 

8.227.246 

8.752.809 

Brasil 

1.470 

1.543 

Fonte:  Fecomércio-SP 


22,9%  do  total  em  2011.  O 
crescimento  de  11,7%  no 
rendimento  permitiu  que  o 
brasileiro,  no  entanto,  com- 
prometesse uma  parcela 
um  pouco  menor  da  renda 
com  dívidas.  A  parcela  de 
renda  comprometida  pas- 
sou de  29,53%  para  29,49%. 


Segundo  a  FecomercioSP,  os 
economistas  mais  conserva- 
dores consideram  saudável 
ter  até  um  terço  da  renda 
comprometida  com  dívidas. 

Já  o  educador  financeiro 
Reinaldo  Domingos  afirma 
que  o  aumento  do  endivida- 
mento é  um  sinal  vermelho 


para  as  famílias.  "E  o  com- 
prometimento da  renda  de- 
pende da  realidade  de  cada 
uma.  Não  existe  percentual 
definido.  Se  gasto  80%  da 
renda  com  contas  essen- 
ciais, minha  capacidade  de 
endividamento  é  menor", 
alerta  Domingos.  # metro 


Projeções 


Expansão  do  PIB 
em  2012 


Governo 

BC 

FMI 

Mercado 
financeiro 

Fonte:  Banco  Central  do  Brasil,  Fundo  Monetário  Internacional  e  Ministério  da  Fazenda 


PIB  deve  crescer 
abaixo  de  2% 


Em  meio  à  crise  financeira 
internacional,  O  mercador 
financeiro  reduziu  pela  dé- 
cima semana  seguida  a 
previsão  para  o  crescimen- 
to da  economia  brasileira 
neste  ano.  Segundo  o  rela- 
tório divulgado  ontem  pe- 
lo Banco  Central,  a  proje- 
ção  caiu  para  menos  de  2% 
pela  primeira  vez,  passan- 
do de  2,01%  para  1,90%  na 
última  semana. 

A  previsão  está  abaixo  da 
projeção  do  FMI  (Fundo  Mo- 
netário Internacional),  que 
também  reduziu  ontem,  a 
estimativa  de  crescimento 
do  PIB  do  Brasil  -  de  3,1% 
para  2,5%  em  2012.  A  previ- 
são oficial  do  Ministério  da 
Fazenda  está  em  4%.  Entre- 
tanto, o  ministro  Guido 
Mantega  tem  se  comprome- 
tido com  o  objetivo  de  cres- 
cer mais  do  que  2011  (2,7%). 


Para  a  economia  mun- 
dial, as  projeções  do  FMI 
para  2012  e  2013  são  me- 
nos otimistas  do  que  as 
anunciadas  em  abril  passa- 
do. O  "enfraquecimento" 
da  recuperação,  já  notado 
no  segundo  trimestre  do 
ano,  deve  se  estender  por 
todo  o  último  semestre  e 
afetar  os  resultados  de 
2013.  A  economia  mun- 
dial, neste  ano,  crescerá 
3,5%,  em  vez  de  3,6%,  co- 
mo fora  projetado  antes. 
Em  2013,  a  expansão  dimi- 
nuiu 0,2  ponto  porcentual 
diante  da  estimativa  ante- 
rior e  ficará  em  3,9%. 

O  Fundo  advertiu  que  a 
economia  mundial  está  su- 
jeita a  riscos  laterais,  resul- 
tantes das  políticas  insufi- 
cientes ou  adotadas  tardia- 
mente pela  Europa  e  pelos 
Estados  Unidos.  #metro 


Juros  de  empréstimos 
têm  queda  mínima 


RUBENS  CHAVES/FOLHAPRESS 


As  taxas  médias  de  juros  ao 
consumidor  registraram  al- 
terações mínimas  em  julho, 
em  relação  ao  mês  anterior, 
segundo  levantamento  da 
Fundação  Procon.  No  em- 
préstimo pessoal,  houve  um 
recuo  da  taxa  média  de  0,08 
ponto  percentual  para 
5,42%  ao  mês.  Com  relação 
ao  cheque  especial,  a  queda 
foi  de  0,31  ponto  percen- 
tual, passando  para  8,05%, 
em  julho. 

O  levantamento  foi  feito 
no  dia  2  de  julho  no  Banco 
do  Brasil,  Bradesco,  Caixa 
Económica  Federal,  HSBC, 
Itaú,  Safra  e  Santander. 

Segundo  o  diretor  exe- 
cutivo do  Procon-SP,  Paulo 
Arthur  Góes,  apesar  da 
queda  da  taxa  de  juros,  o 
consumidor  deve  planejar 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


►  No  cheque  especial,  taxa  média  mensal  é  de  8,05% 


o  orçamento  e  não  contrair 
empréstimos  sem  ter  certe- 
za de  que  conseguirá  cum- 
prir o  contrato.  "Toda  con- 
tratação deve  ser  precedida 
de    cuidadosa  avaliação, 


lembrando  que  o  custo  de 
um  empréstimo  pode  com- 
prometer seriamente  o  or- 
çamento da  família",  afima 
o  diretor. 

#  METRO 


MERCADO 

Bolsa  cai 
quase  2% 

Influenciada  pelas  preo- 
cupações sobre  a  econo- 
mia dos  Estados  Unidos, 
que  teve  mais  uma  que- 
da nas  vendas  do  varejo, 
a  Bovespa  fechou  em 
baixa  de  1,71%,  a  53.401 
pontos.  O  volume  finan- 
ceiro do  pregão  foi  de 
R$  9,92  bilhões,  inflado 
pelo  vencimento  de 
opções  sobre  ações  que 
giraram  R$  3,78  bi,  se- 
gundo a  "Reuters". 

O  dólar  fechou  está- 
vel em  relação  à  sexta, 
cotado  a  R$2,0370.  Du- 
rante a  sessão,  a  moeda 
americana  variou  entre 
R$  2,0340  e  R$  20440. 
No  mês,  o  dólar  acumu- 
la alta  de  1,34%  ante  o 
real.  No  ano,  8,99%. 

O  METRO 


Eletricitários  entram 
em  greve  por  reajuste 


Os  funcionários  da  Eletro- 
bras  entraram  ontem  em 
greve.  Os  trabalhadores  pe- 
dem aumento  salarial  de 
10,73%,  enquanto  a  Eletro- 
bras  ofereceu  5,1%.  A  Ele- 
trobras  informou  que  con- 
sidera a  proposta  por  ela 
apresentada  justa  e  espera 
que  retornem  ao  trabalho. 


Os  funcionários  que  ade- 
riram à  greve  atuam  nas 
empresas  Eletronorte,  Ele- 
trosul,  Eletronuclear, 
Chesf,  Furnas,  CGTEE,  Boa 
Vista  Energia,  Eletroacre, 
Ceron  (RO),  Amazonas 
Energia,  Ceai  (AL),  Cepisa 
(PI)  e  Cepel. 

#  METRO 
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Aprovada 
a  pílula 
anti-HIV 


A  FDA,  a  agência  norte- 
americana  que  regula  o 
comércio  de  medicamen- 
tos, aprovou  a  utilização 
do  Truvada,  do  laborató- 
rio Gilead,  como  uma  pí- 
lula para  prevenir  as  in- 
fecções com  o  vírus  da 
Aids.  É  a  primeira  vez 
que  um  medicamento  re- 
cebe uma  certificação  co- 
mo essa. 

O  Truvada  (foto)  é  uti- 
lizado no  tratamento  de 


soropositivos  desde  2004 
e  passou  por  uma  série 
de  testes  que  comprova- 
ram sua  capacidade  pre- 
ventiva. Segundo  a  FDA, 
a  pílula  foi  eficaz  na  re- 
dução do  contágio  em 
homens  homossexuais  a 
uma  taxa  de  44%  a  73%. 

O  órgão  frisou,  no  en- 
tanto, que  o  remédio  não 
poderá  ser  utilizado  in- 
discriminadamente. O  fo- 
co são  os  grupos  de  risco, 
como  casais  em  que  um 
dos  parceiros  tem  o  HIV  e 
o  outro  não,  por  exem- 
plo. "O  Truvada  é  para 
utilização  na  profilaxia 
prévia  à  exposição  em 
combinação  com  práticas 
de  sexo  seguro 
para  prevenir  as 
infecções  do 
HIV  adquiridas 
por  via  sexual 
em  adultos  de 
alto  risco",  ex- 
plica o  relatório 


m*JbiMiP<f[^  daFDA.Aagen- 
twptnúl  buirvp-J    cia  reforça  a  ne- 
cessidade do 
uso  de  preserva- 
tivos, em  qual- 
quer situação. 

#  METRO 

REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Manifestação 


KIM  KYUNG-HOON  /  REUTERS 


Medo  da  energia  nuclear 


Milhares  de  japoneses  participaram  ontem  de  uma 
marcha  contra  o  uso  de  energia  atómica  no  país,  um 
ano  e  meio  após  o  desastre  na  usina  de  Fukushima. 
Eles  gritavam  palavras  de  ordem,  exigindo  um  futuro 
seguro  para  seus  filhos.  O  número  de  manifestantes 
surpreendeu  os  organizadores,  que  esperavam  100  mil 
pessoas.  Ainda  ontem,  o  governo  reabriu  uma  praia 
urbana  que  havia  sido  contaminada  pela  radiação. 


Guerra  síria  já 
chega  a  Damasco 

O  Exército  combateu  os  rebeldes  com  veículos  blindados  no  sul  da  capital 
O  ONU  acusa  regime  de  impedir  entrada  de  agentes  humanitários 


Considerada  uma  cidade  re- 
lativamente tranquila  em 
meio  ao  caos  que  tomou 
conta  de  outras  regiões  da 
Síria,  Damasco  mudou  seu 
status,  após  intensos  com- 
bates no  dia  de  ontem.  Con- 
forme relatos  da  oposição, 
confirmados  em  imagens 
de  emissoras  de  TV,  o  Exér- 
cito leal  ao  ditador  Bashar 
Al  Assad  atacou  bairros  ao 
sul  da  capital,  que  haviam 
sido  dominados  pelos  re- 
beldes no  domingo.  Os  opo- 
sitores afirmam  manter  o 
controle  desses  distritos. 

A  chegada  da  guerra  a 
Damasco  balançou  ainda 
mais  o  regime  de  Assad  e 
fez  com  que  a  Cruz  Verme- 
lha Internacional  confir- 
masse que  o  conflito  está 
espalhado  pelo  país.  Com 
isso,  passam  a  valer  as  re- 
gras da  Convenção  de  Gene- 
bra, que  define  os  direitos  e 
os  deveres  de  ambos  os  la- 
dos durante  uma  guerra. 

Uma  dessas  regras  é  o 
acesso  de  agentes  humani- 
tários às  vítimas  do  confli- 
to, algo  que  tem  sido  bas- 
tante complicado.  Um  alto 
funcionário  das  Nações 
Unidas  reclamou  que  o  go- 
verno sírio  não  está  conce- 
dendo vistos  aos  funcioná- 
rios das  agências  de  ajuda. 
"Isso  é  algo  a  que  nós  nos 


Coreia  do 
Norte  afasta 
líder  militar 

O  governo  norte-coreano 
anunciou  a  saída  do  coman- 
dante do  Exército,  Ri  Yong- 
ho,  uma  das  lideranças 
mais  fortes  do  país.  Segun- 
do a  imprensa  estatal,  Yong- 
ho  foi  afastado  por  proble- 
mas de  saúde,  mas  a  infor- 
mação provocou  estranha- 
mento na  comunidade  in- 
ternacional. 

Isso  porque  Ri  Yong-ho 
não  aparentava  estar  doen- 
te. Analistas  suspeitam  que 
a  medida  visa  fortalecer 
Kim  Jong-un,  o  líder  do  país, 
que  assumiu  no  início  deste 
ano.  Jong-un  é  jovem  e  sua 
falta  de  experiência  provoca 
temores  de  que  a  Coreia  do 
Norte  viva  crise,  o  metro 


►  Imagem  mostra  protesto  de  rebeldes  nas  ruas  de  Damasco 


HANDOUT/  REUTERS 


opomos  fortemente  e  esta- 
mos trabalhando  com  o  go- 
verno sírio  para  superar", 
disse  John  Ging.. 

Ontem,  a  Rússia,  a  maior 
apoiadora  de  Assad  junto  à 
ONU,  voltou  a  lavar  as 
mãos  em  relação  ao  derra- 
mamento de  sangue  no 
país  árabe.  O  ministro  rus- 
so de  Relações  Exteriores, 
Sergei  Lavrov,  disse  que  o 
Ocidente  está  "fazendo 
chantagem"  com  seu  país 
ao  dizer  que  a  solução  do 
conflito  depende  apenas  de 
Moscou.  Rússia  e  China  se 
opõem  ao  endurecimento 
das  sanções  contra  a  Síria 


no  Conselho  de  Segurança 
da  ONU. 

Enquanto  isso,  cresce  o 
número  de  nações  que  con- 
denam o  regime  de  Assad. 
Ontem,  o  governo  do  Mar- 
rocos expulsou  o  embaixa- 
dor sírio  da  capital  Rabat.  A 
resposta  veio  em  seguida: 
autoridades  sírias  declara- 
ram o  representante  mar- 
roquino persona  non  grata. 
O  Marrocos  se  uniu  a  ou- 
tros países  árabes  que  to- 
maram a  mesma  decisão. 

Desde  o  início  do  levante 
contra  Assad,  no  ano  passa- 
do, 17  mil  pessoas  foram 
assassinadas.  #  metro 


►  Navio  USNS  Rappahannock  fica  na  base  no  Oriente  Médio 


HANDOUT  /  REUTERS 


EUA  atacam  no  Golfo 


A  Marinha  dos  Estados  Uni- 
dos atacou  uma  embarcação 
pesqueira  com  bandeira  dos 
Emirados  Árabes  e  que  na- 
vegava no  Golfo  Pérsico.  Se- 
gundo o  Pentágono,  o  ata- 
que foi  feito  após  dois  aler- 
tas, que  não  foram  respondi- 
dos pela  tripulação.  Uma 
pessoa  morreu  e  outras  três 
ficaram  feridas. 

Autoridades  dos  Emira- 
dos Árabes  disseram  que  vão 


abrir  uma  investigação  so- 
bre o  caso.  Fontes  ouvidas 
pelas  agências  de  notícias  in- 
formaram que  o  navio  ataca- 
do era  parecido  com  os  utili- 
zados pela  Guarda  Revolu- 
cionária do  Irã. 

As  tensões  na  região  au- 
mentaram com  a  ameaça 
iraniana  de  fechar  o  Estreito 
de  Ormuz,  por  onde  escoa 
cerca  de  30%  da  produção 
mundial  de  petróleo.  #  metro 


"Assad  não  vai 
deixar  o  poder. 
E  não  é  porque 
o  estamos 
protegendo,  mas 
porque  há  uma 
parte  significativa 
da  população  síria 
atrás  dele." 

SERGEI  LAVROV,  MINISTRO  RUSSO 

Mubarak 
está  de  volta 
à  prisão 

Terminou  a  "estadia"  do 
ex-ditador  egípcio  Hosni 
Mubarak  em  um  hospital 
militar.  Após  quase  um 
mês  de  internação,  a  Pro- 
motoria Geral  do  país  de- 
terminou que  ele  voltasse  à 
prisão  de  Tora,  onde  cum- 
pre pena  pelo  envolvimen- 
to na  morte  de  rebeldes,  no 
ano  passado. 

Mubarak  sofreu  um  AVC 
e  uma  parada  cardíaca  em 
junho.  A  época,  circularam 
rumores  de  que  ele  teria 
morrido.  Uma  junta  médica 
avaliou  a  saúde  de  Mubarak 
e  concordou  que  ele  está 
bem,  "considerando  alguém 
com  a  sua  idade".  Mubarak 
tem  84  anos.  #  metro 


cultura 


Ney  não  tem 
mais  ingressos 

Já  estão  esgotados 
os  ingressos  para  o 
show  que  Ney  Mato- 
grosso  vai  apresentar 
no  dia  24  de  julho, 
dentro  da  programa- 
ção do  Festival  de  In- 
verno de  Porto  Ale- 
gre. As  entradas  para 
Cauby  Peixoto  (29  de 
julho)  e  Papas  da  Lín- 
gua &  Anjos  (23  de 
julho)  continuam  à 
venda  no  Teatro  do 
Bourbon  Country, 
por  valores  entre  R$ 
30  e  R$  40. 

Hoje  começam  as 
vendas  de  ingressos 
para  os  shows  do  Tea- 
tro Renascença  (av. 
Erico  Veríssimo,  307), 
incluindo  Hique  Go- 
mez, Ana  Prada  e  Fer- 
nando Cordélia.  In- 
gressos no  próprio 
teatro,  a  R$  10. 

METRO  POA 
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A  arte  que  transforma 

vidas  em  estrelas 


GABRIEILA  DI  BELLA/METRO  POA 


O  Carlos  Tenius  criou  escultura  em 
homenagem  às  vítimas  do  acidente 
da  TAM  O  Obra  de  arte  deve  ficar 
em  rótula  próxima  ao  aeroporto 


Uma  escultura  de  dez  me- 
tros de  altura,  que  une  199 
estrelas  numa  espiral  em  di- 
reção ao  céu.  É  assim  que  os 
gaúchos  devem  lembrar  da 
tragédia  que  abalou  todo  o 
país  há  exatos  cinco  anos:  o 
voo  da  TAM  de  prefixo  JJ 
3054,  que  fazia  a  rota  Porto 
Alegre-São  Paulo,  não  conse- 
guiu pousar  no  aeroporto 
de  Congonhas  e  explodiu 
contra  um  depósito  -  199 
pessoas  morreram,  a  maio- 
ria de  gaúchos. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  é 
difícil  encontrar  alguém 
que  não  conhecia  pelo  me- 
nos uma  das  vítimas  do  aci- 
dente. E  a  sensação  é  sem- 
pre de  tristeza,  de  inconfor- 
mismo, de  saudade.  Movi- 
dos por  esses  sentimentos, 
os  parentes  dos  mortos  con- 
seguiram criar  um  memo- 
rial em  São  Paulo,  que  será 
inaugurado  hoje  nas  proxi- 
midades do  aeroporto. 

Em  Porto  Alegre,  tam- 
bém há  uma  iniciativa  para 
marcar  a  tragédia  -  igual- 
mente num  espaço  público 
e  próximo  ao  aeroporto  -, 
mas  em  forma  de  escultura. 
Mas,  por  enquanto,  a  home- 
nagem ainda  não  passa  de 
um  projeto  em  forma  de 
maquete  (foto  ao  lado)  e  do- 
cumentação burocrática. 

O  responsável  pela  es- 
cultura é  o  artista  plástico 
Carlos  Tenius,  de  73  anos, 
autor  de  obras  de  arte  que 


fazem  parte  da  paisagem 
urbana  de  Porto  Alegre,  co- 
mo o  monumento  aos  Aço- 
rianos e  a  escultura  do  Par- 
que Moinhos  de  Vento.  Ele 
conta  que  o  pedido  veio  de 
um  amigo,  pai  de  uma  das 
vítimas,  em  nome  da  Afavi- 
tam  (Associação  dos  Fami- 
liares e  Amigos  das  Vítimas 
do  Voo  TAM  JJ  3054).  "Um 
momento  triste  como  esse 
precisa  ficar  marcado.  Me 
senti  honrado  com  a  enco- 
menda", disse.  Tenius  ex- 
plica que  a  escultura  será 
toda  em  aço  inoxidável,  pa- 
ra refletir  a  luz  do  sol  du- 
rante o  dia.  À  noite,  um  fa- 
cho de  luz  vai  destacar  as 
estrelas,  que  medem  um 
metro  cada  uma. 

Idealizado  há  cerca  de 
um  ano,  o  projeto  tramita 
agora  na  Prefeitura  de  Porto 
Alegre  em  busca  de  aprova- 
ção. Passada  essa  etapa,  o  es- 
cultor e  a  Afavitam  ainda  te- 
rão que  buscar  recursos  pa- 
ra erguer  a  escultura,  inves- 
timento que  Tenius  acredita 
que  será  de  cerca  de  R$  1 
milhão.  O  local  que  recebe- 
rá a  escultura  é  a  rótula  do 
Largo  da  Vida,  na  saída  do 
aeroporto,  onde  já  existe 
um  bloco  de  concreto  com 
os  nomes  dos  mortos  do  dia 
17  de  julho  de  2007. 

ê MÔNICA  KANITZ 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Mais  Polansky  na  Sala  P.F.Gastal 


ilansky 


Na  esteira  do  excelente  "O 
Deus  da  Carnificina",  a  Sala 
P.F.  Gastai  programou  um 
ciclo  com  outros  cinco  fil- 
mes do  cineasta  Roman  Po- 
lansky. Enquanto  o  filme 
ainda  em  cartaz  na  capital  o 
é  mais  recente  trabalho  do 
diretor  -  que  concorreu  no 
Festival  de  Cannes  com  o  fil- 
me adaptado  de  uma  peça 
teatral  da  francesa  Yasmina 
Reza  -,  o  ciclo  que  começa 
hoje  traz  produções  das  dé- 
cadas de  1960  e  1970. 

Entre  os  mais  badalados 
estão  "O  Bebe  de  Rosema- 
ry"  (1968),  com  Mia  Farrow 


e  John  Cassavetes  vivendo 
um  casal  à  espera  do  pri- 
meiro filho  e  às  voltas  com 
um  pacto  feito  com  o  demó- 
nio. Outro  destaque  é  "Chi- 
natown"  (1974),  com  Jack 
Nicholson  e  Faye  Dunaway 
protagonizando  uma  histó- 
ria de  suspense  e  investiga- 
ção num  clima  noir. 

"A  Faca  na  Água"  (1962)  é 
o  primeiro  longa  de  Polans- 
ky, então  um  jovem  cineas- 
ta recém  saído  da  escola  de 
cinema  de  Lodz.  Na  histó- 
ria, um  jovem  casal  atrope- 
la um  forasteiro  e  o  convida 
para  um  passeio  de  barco, 


dando  início  a  um  tenso 
triângulo  amoroso. 

A  mostra  se  completa 
com  "MacBeth"(1971)  e 
"Que"  (1972),  sendo  que  o 
primeiro  título  é  uma  adap- 
tação da  peça  de  Shakespea- 
re feita  por  Polansky  quan- 
do ele  ainda  estava  sob  o 
impacto  do  assassinato  de 
sua  esposa  Sharon  Tate  pe- 
los fanáticos  de  Charles  Ma- 
son. "Que",  com  Marcello 
Mastroianni,  gira  em  torno 
de  uma  norte-americana 
que  se  envolve  com  uma  fa- 
mília estranha  durante  via- 
gem pela  Itália,  o  metro  poa 
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Grupo  Bandeirantes  é 
eleito  veículo  do  ano 


O  Prémio  da  Associação  Brasileira  de  Propaganda  é  um  reconhecimento 
à  diversificação  da  oferta  de  informação  e  entretenimento  de  alto  nível 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


O  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  recebeu  on- 
tem o  premio  "Veículo  do 
Ano",  concedido  pela  ABP 
(Associação  Brasileira  de 
Propaganda).  O  Premio  Co- 
municação é  um  dos  mais 
cobiçados  do  setor,  que  des- 
de 1979  elege  anualmente 
personalidades  e  empresas 
que  tenham  se  destacado 
na  valorização  dos  setores 
nos  quais  atuam. 

Os  investimentos  aplica- 
dos no  desenvolvimento  e 
na  diversificação  do  Grupo 
Bandeirantes  foram  decisi- 
vos para  a  premiação.  Presi- 
dente da  empresa,  Johnny 
Saad  disse  que  esse  reconhe- 
cimento é  um  incentivo  pa- 
ra que  o  grupo  continue 
crescendo  e  inovando  cada 
vez  mais. 


"Ficamos  muito  emocio- 
nados, é  a  associação  mais 
antiga  do  Brasil.  O  premio  é 
um  incentivo  do  mercado 
para  que  o  grupo  continue  a 
fazer  o  que  ele  vem  fazen- 
do: investindo,  criando,  lan- 
çando novos  programas,  no- 
vos veículos,  não  tendo  me- 
do de  ousar",  afirmou  Saad. 

A  escolha  foi  um  reco- 
nhecimento ao  compromis- 
so de  oferecer  informação  e 
entretenimento  de  alto  ní- 
vel, em  variados  segmentos 
de  mídia:  TV,  rádio,  jornal, 
internet,  publicação  custo- 
mizada  e  out  of  home  (pro- 
gramação para  ônibus  e 
metro,  por  exemplo). 

Saad  também  comentou 
sobre  os  planos  para  o  Me- 
tro, que  faz  parte  do  Grupo 
Bandeirantes.  "O  Metro  vai 


continuar  expandindo,  deve 
ir  para  uma  capital  no  Nor- 
deste em  breve.  Então,  o 
projeto  continua",  disse. 


"Um  prémio  como 
este  recarrega  nossa 
bateria  do  dia  a  dia. 
Nessa  hora  temos 
certeza  de  que 
estamos  fazendo  a 
coisa  certa" 

DARUIZ  PARANHOS, 
DIRETOR-GERAL  DA  BAND  RIO 


A  empresa  já  havia  con- 
quistado o  premio  da  ABP 
outras  duas  vezes.  Em  1986, 
o  fundador  do  Grupo  Ban- 
deirantes, João  Jorge  Saad, 
recebeu  o  Premio  Comuni- 
cação como  Personalidade 
do  Ano.  Em  2002,  a  rádio 
BandNews  também  foi  elei- 
ta Veículo  do  Ano. 

A  edição  do  premio,  refe- 
rente a  2011,  também  con- 
templou a  Ogilvy  Brasil  na 
categoria  Agência  do  Ano  e 
a  P&G  como  Anunciante  do 
Ano.  O  publicitário  e  empre- 
sário Roberto  Medina  foi 
eleito  a  Personalidade  do 
Ano.  Cícero  José  A.  Neto  e 
Chico  Anysio  (in  memorian) 
foram  os  homenageados  es- 
peciais. Os  premiados  são 
eleitos  pela  diretoria  e  con- 
selhos da  ABP.  o  metro  rio 


:ime 


:âo  2011 

mercado* 
l  o  seu  cres 


►  Presidente  do  grupo,  João  Carlos  Saad  recebe  o  premio 
em  cerimonia  realizada  no  Gávea  Golf  Club,  no  Rio  I 


RAPAHELA  DONADUCE/DIVULGAÇÃO 


Ospa  interpreta  russos 


A  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre  preparou  um 
repertório  de  compositores 
russos  para  receber  o  solis- 
ta do  concerto  desta  noite, 
o  pianista  Guigla  Katsarava. 

Nascido  na  Geórgia,  ele 
estudou  na  Rússia,  na  Ale- 
manha e  na  França  e  vem 
se  apresentando  com  gran- 
des orquestras  em  todo  o 
mundo.  No  concerto  de 
hoje,  Katsarava  interpreta 
o  "Concerto  para  piano  n° 
4",  de  Sergei  Rachmani- 


noff  (1873-1943). 

O  programa  da  noite  se 
completa  com  a  "Abertura 
Festiva",  de  Dmitri  Shosta- 
kovich  (1906-1975),  que  es- 
treou em  1954  e  foi  feita 
sob  encomenda  para  as  ce- 
lebrações de  aniversário  da 
Revolução  de  Outubro  de 
1917.  Outra  peça  escolhida 
é  a  "Suite  Pássaro  de  Fogo", 
de  Igor  Stravinsky  (1882- 
1971),  escrita  para  a  tempo- 
rada dos  "Ballets  Russes" 
em  Paris. 


Na  condução  do  concer- 
to estará  um  maestro  já  co- 
nhecido da  Ospa,  o  japo- 
nês Kiyotaka  Teraoka,  re- 
gente da  Orquestra  Sinfó- 
nica de  Osaka  e  que  toca 
com  a  orquesta  gaúcha  pe- 
la décima  vez. 

O  concerto  começa  às 
20h30,  no  Salão  de  Atos  da 
Ufrgs  (av.  Paulo  Gama,  110). 
Os  ingressos  custam  R$  20, 
com  desconto  para  estu- 
dantes e  idosos. 

O  METRO  P0A 


Duo  de  pianos  em 
concerto  no  TSP 


O  projeto  cultural  Duo 
Mignone  Dietrich,  que  está 
em  turnê  pelo  Brasil,  che- 
ga hoje  a  Porto  Alegre.  O 
concerto  será  noTheatro 
São  Pedro,  às  21h,  com  en- 
trada franca. 

O  recital  reúne  os  pianis- 
tas Maria-Josephina  Migno- 
ne e  Alexandre  Dietrich  na 
interpretação  de  obras  es- 
critas para  dois  pianos  (ou 
arranjadas  para  os  dois  ins- 
trumentos) por  Francisco 
Mignone  (1897-1986),  um 
dos  maiores  compositores 
brasileiros. 

O  projeto  tem  algumas 


particularidades,  como  o 
encontro  de  gerações.  A  ex- 
periente Maria-Josephina, 
que  é  viúva  de  Mignone, 
tem  89  anos.  Já  o  pianista 
Alexandre  Dietrich  tem  27 
anos  e  também  valoriza  a 
música  brasileira  em  seus 
recitais.  O  projeto  do  duo 
foi  criado  por  Josephina  em 
1986  para  divulgar  a  obra 
do  marido  e  se  mantém 
com  diferentes  convidados. 

Além  das  obras  de  Mig- 
none, o  recital  terá  obras 
de  Ernesto  Nazar eth  e  Ze- 
quinha  de  Abreu. 

O  METRO  P0A 

DIVULGAÇÃO 


Breves 


Clary  Costa 
lança  CD  solo 

SHOW.  A  cantora  Clary 
Costa,  do  grupo  musical 
Os  Fronteiriços,  estreia 
em  carreira  solo.  Hoje, 
ela  lança  o  CD  "Amiga", 
com  músicas  de  autores 
nativistas  do  RS.  O  show 
será  no  Teatro  Câmara 
(República,  575),  às  21h, 
com  a  participação  dos 
músicos  Luiz  Carlos  Bor- 
ges e  do  argentino  Ju- 
lian  Texera.  Grátis. 

O  METRO  P0A 


►  Maria-Josephina  Mignone  e  Alexandre  Dietrich 


MPB  no  Sons 
da  Cidade 

ENCONTRO.  O  show  de 
hoje  do  projeto  "Sons  da 
Cidade"  reúne  dois  artis- 
tas de  MPB:  Flávio  Adó- 
nis e  Luiza  Caspary.  Flá- 
vio mostra  composições 
de  várias  épocas,  en- 
quanto Luiza  apresenta 
seu  disco  de  estréia,  "O 
Caminho  Certo".  Às 
2 Oh,  no  Teatro  Renas- 
cença (Erico  Veríssimo, 
307).  Grátis,  q metro  poa 
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Microsoft 
apresenta 
Office  2013 

O  Empresa  de  Bill  Gates  tenta 
modernizar  o  pacote  de  programas 
para  acesso  em  aparelhos  móveis 


Para  crescer  em  negócios 
de  tecnologia,  não  basta 
ter  uma  boa  ideia,  é  preci- 
so aprimorá-la  constante- 
mente. Com  isso  em  men- 
te, e  assistindo  a  seus  con- 
correntes ganharem  cada 
vez  mais  espaço,  a  Micro- 
soft apresentou  ontem  a 
nova  versão  do  Office,  que 
deve  estar  disponível  no 
início  do  ano  que  vem. 

O  pacote  de  programas, 
que  incluiu  os  populares 
Word  e  Excel,  é  o  produto 
mais  lucrativo  da  Micro- 
soft. Há  anos,  porém,  sua 
configuração  está  fria  e 

"Parece  que 
estamos  em  1995 
de  novo.  Há  anos, 
não  nos  sentimos 
tão  vibrantes  e 
empolgados  com 
uma  nova  versão 
do  Windows" 

STEVE  BALLMER,  CEO  DA  MICROSOFT 


engessada.  Com  o  lança- 
mento de  ontem,  a  empre- 
sa promete  a  mais  radical 
transformação  em  seu  car- 
ro-chefe  desde  1995. 

O  novo  Office  permitirá 
ao  usuário  acessar  seus  do- 
cumentos na  nuvem,  o 
que  amplia  as  possibilida- 
des de  uso  do  pacote  a  par- 
tir de  dispositivos  como 
smartphones  e  tablets. 

O  Office  também  virá 
integrado  ao  Skype  (servi- 
ço de  chamadas  por  IP  que 
a  a  Microsoft  comprou  no 
ano  passado). 

Em  sua  fala,  o  CEO  Ste- 
ve  Ballmer  deu  a  entender 
que  a  companhia  traba- 
lhará para  vender  o  novo 
Windows  8,  em  outubro, 
já  com  o  Office  atualizado. 

A  Microsoft  tem  sofrido 
com  o  avanço  de  gigantes 
como  a  Apple  e  o  Google. 
Este  último,  em  especial, 
tem  cativado  usuários 
com  a  plataforma  Google 
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você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Cidadão  de  olho 

O  cidadão  presisa  estar  de  olhos  bem 
abertos  nesta  época  de  eleição  e 
analisar  cada  candidato  friamente,  olho 
no  olho.  As  mesmas  promessas  se 
repetem  novamente,  como  se  o  eleitor 
fosse  cego  de  não  enxergar  os 
graves  problemas  diários  na  saúde,  na- 
segurança,  na  educação  e  em  tudo  mais. 
É  presiso  que  o  cidadão  tenha  consciên- 
cia de  que  só  um  lado  se  dá  bem  na 
eleição  -  e  não  é  o  do  eleitor... 
Rodrigo  da  S.  Camargo  -  Porto  Alegre,  RS 


Indignação  com  Trensurb 

Moro  em  São  Leopoldo  e  uso  os  trens 
da  Trensurb  todos  os  dias.  Semana  pas- 
sada li  no  jornal  que  a  empresa  está 
querendo  comprar  trens  de  seis  vagões. 
Quero  saber  por  que  fizeram  essas  esta- 
ções tão  grandes,  para  comportar  oito 
vagões,  e  agora  vão  desperdiçar  o  di- 
nheiro público  gasto  no  concreto?  As 
estações  inauguradas  agora  também 
são  de  oito  vagões.  Tem  que  ter  trens 
maiores  para  a  população.  Só  quem 
anda  de  manhã  cedo  sabe  como  é  aper- 
tado. Com  os  seis  pode  ficar  um  pouco 
melhor,  mas  no  outro  ano  vamos  ficar 
que  nem  sardinha  em  lata  de  novo. 
Victor  Marconi  -  São  Leopoldo,  RS 


metr®  Pergunta 

Como  você  buscará  informações  sobre  os 
candidatos  a  prefeito  e  suas  propostas 
para  a  cidade  durante  a  campanha? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCCQr  @jornal_metroPOA 


@my_pandoras-box:  Apesar  de  estarmos 
no  tempo  do  acesso  a  tudo,  acredito  que 
não  temos  100%  das  informações.  Vai 
ficar  difícil. 

@alfeoj'r:  Vou  acessar,  preferencialmente, 
os  meios  digitais.  Em  especial,  sites  dos 
candidatos  e  perfis  nas  redes  sociais. 

(Smovca:  Quem  governa  é  o  partido  e 
sua  coligação.  Então,  não  devemos 
escolher  o  "candidato",  e  sim  o  partido! 

Gjorgetodeschini:  Vou  acompanhar  por 
rádio  obrigatório,  Twitter  pessoal  e 
cobertura  jornalística. 


Z 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


MICROSOFT /  DIVULGAÇÃO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Estresse  com  mudanças  inesperadas  e  a  necessidade  de  se 
adaptar  rapidamente  a  novas  situações.  Você  está  colhendo 
justamente  o  que  tem  semeado  ultimamente. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  muitas  expectativas  e  pessoas  agoniadas  que  podem 
deixar  você  tensa.  Evite  tomar  partido  das  situações,  o  tempo 
é  sempre  a  melhor  resposta  para  tudo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Problemas  se  aproximando,  as  pessoas  podem  acabar  levan- 
do tudo  para  o  lado  pessoal  e  algumas  confusões  podem  vi- 
rar disputas  mais  ríspidas,  fique  de  fora. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Questões  pessoais  podem  acabar  criando  situações  embara- 
çosas, tente  confiar  mais  nas  suas  intuições  e  na  sua  fé.  Gaste 
menos  tempo  discutindo  com  os  outros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Fique  de  olho  no  que  as  pessoas  estão  fazendo,  não  deixe 
que  elas  conduzam  as  situações  sem  que  você  esteja  de  acor- 
do com  elas,  evite  perdas  e  prejuízos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  otimismo  exagerado  das  pessoas  pode  criar  um  clima  de 
expectativas  que  poderão  não  se  realizar,  tente  verificar  me- 
lhor os  fatos  para  não  se  prejudicar  à  toa. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amor  em  alta,  dia  positivo  para  curtir  a  pessoa  amada.  O  re- 
lacionamento tende  a  ficar  mais  animado  e  generoso,  trocas 
de  presentes,  atenções  e  carinhos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Início  de  dias  tensos,  seus  objetivos  podem  necessitar  de 
grandes  esforços  e  ações  ousadas  demais  nas  quais  os  riscos 
podem  ser  muito  altos,  tenha  cuidado. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Entusiasmo  exaltado,  a  busca  pelo  sucesso  em  seus  objetivos 
pode  levar  você  a  exageros,  principalmente  ao  lidar  com  o  seu 
amor,  pegue  um  pouco  mais  leve. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tente  ser  um  pouco  mais  crítico  e  analisar  melhor  os  riscos, 
você  pode  estar  assumindo  posicionamentos  totalmente  infle- 
xíveis, não  tome  caminhos  sem  volta. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Fase  negativa  para  assumir  riscos  acentuados,  pense  melhor 
nas  consequências,  tenha  um  plano  B  caso  as  coisas  não  dêem 
certo,  marque  o  limite  para  sair. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Cegueira  intelectual,  coisas  passando  pela  sua  cabeça  e  espe- 
ranças distantes  podem  impedir  você  de  enxergar  a  realidade 
com  mais  clareza,  vá  mais  devagar. 


nDcultura 
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Verão  sem  fim 


MIKE  MOORE/GETTY  IMAGES 


O  Músico  Al  Jardine  fala  sobre  reunião  dos  Beach  Boys,  que  celebram  50 
anos  O  Com  mais  de  70  anos,  integrantes  da  banda  lançam  novo  álbum 
em  longa  e  audaciosa  turnê  mundial  O  Disco  resgata  clima  da  surf  music 


Já  no  primeiro  minuto  de 
conversa,  Al  Jardine  se 
mostra  extasiado  com  o  fa- 
to de  os  Beach  Boys  esta- 
rem reunidos  novamente 
para  celebrar  seus  50  anos 
com  um  novo  álbum  cha- 
mado "Thafs  Why  God  Ma- 
de  the  Radio"  (é  por  isso 
que  Deus  criou  o  rádio)  e 
uma  turnê  com  um  setlist 
que  reflete  meio  século  do 
ensolarado  surf  music  da 
banda  americana. 

"É  realmente  incrível 
que  ainda  estejamos  sãos", 
ele  começa.  "Quer  dizer,  a 
expressão  correta  é  que  nós 
ainda  somos  capazes  de  en- 
carar um  set  de  50  músi- 
cas", emenda. 

Jardine  é  engraçado,  au- 
to-depreciativo  e  totalmente 


consciente  de  que  a  história 
dos  Beach  Boys  é  bem  maior 
que  "Fun,  Fun,  Fun",  um  de 
seus  principais  hits. 

O  guitarrista  e  cantor  é 
um  dos  fundadores  do  len- 
dário grupo,  com  o  qual  to- 
cou junto  até  o  fim  dos 
anos  1990,  quando  os  mú- 
sicos se  dispersaram  após  a 
morte  de  outro  de  seus 
fundadores,  Carl  Wilson 
(1946-1998). 

Jardine,  no  entanto,  per- 
maneceu cantando  os  su- 
cessos da  banda  com  a  En- 
dless  Summer  Band.  O  mes- 
mo foi  feito  por  outros  ex- 
integrantes,  envolvidos  em 
projetos  pessoais. 

O  artista  diz  que  os  anos 
tocando  essas  canções  sem 
os  companheiros  originais 


exigiu  alguns  ajustes  na 
hora  da  reunião.  Segundo 
ele,  Brian  Wilson  foi  o 
grande  responsável  por  de- 
volver a  uniformidade  aos 
companheiros. 

Wilson  parou  de  fazer 
turnês  com  a  banda  no 
meio  dos  anos  1960  com  o 
intuito  de  focar  na  criação 
de  letras  e  na  produção  dos 
álbuns  da  banda  (e  também 
para  reduzir  o  estresse  de 
seus  nervos  frágeis).  Acon- 
tece que  a  pressão  da  pro- 
dução, aliada  ao  uso  de  dro- 
gas, fez  Wilson  ter  uma  cri- 
se nervosa  quando  os  Beach 
Boys  estavam  no  auge. 

O  álbum  que  eles  traba- 
lhavam na  época,  "Smile" 
(sorria),  permaneceu  in- 
concluso   por   quase  40 


anos  até  a  ressurreição 
completa  do  grupo. 

Jardine  se  mostra  bas- 
tante contente  em  ter  tan- 
tas pessoas  próximas  a  Wil- 
son no  palco  com  ele.  "Nós 
mixamos  tanto  que  não 
conseguiríamos  fazer  tudo 
sozinhos  ao  mesmo  tempo. 
Agora  temos  as  vozes  origi- 
nais e  instrumentistas  e 
cantores  muito  bons  fazen- 
do as  partes  que  três  ou 
quatro  de  nós  nunca  fize- 
mos", diz  Jardine. 

"Ainda  podemos  parti- 
lhar algo  de  positivo.  As 
boas  vibrações  continuam 
em  alta  nessa  banda." 


A  velha  guarda 
não  envelhece 


O 


PAT  HEALY 

METRO  WORLD  NEWS 


Após  17  anos  afasta- 
dos, os  membros  do 
Beach  Boys  voltam  a 
se  encontrar  em  um 
novo  disco  ("Thafs 
Why  God  Made  the 
Radio",  EMI),  no  qual 
resgatam  o  clima  da 
surf  music  do  começo 
da  década  de  1960. 

O  álbum  pode  ser 
dividido  em  lados  A  e 
B.  A  primeira  parte  tem 
inesquecíveis  coros  pin- 
celados com  harmonias 
interessantes,  mas  com 
arranjos  que  lembram 
uma  banda  de  churrasca- 
ria, com  é  o  caso  de 
"Spring  Vacation".  No  ou- 
tro lado  há  canções  mais 


m  J|  T  "  m  WWt*4*  THK  ■•  Mim 


sóbrias  e  boas  melodias, 
a  exemplo  de  "  Summer' s 
Gone"  e  "Strange  World". 

Fazendo  as  contas,  é 
um  disco  mediano.  Mas 
tem  o  mérito  de  trazer 
Wilson  à  ativa,  com  sua 
incansável  disposição  e 
boas  ideias,  o  metro 


As  novidades  da  Comic-Con 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


A  Comic-Con,  principal  fei- 
ra de  quadrinhos  dos  Esta- 
dos Unidos,  terminou  no 
final  de  semana  com  boas 
novidades  para  os  fãs  do 
género.  Uma  das  principais 
atrações  do  evento  são  os 
encontros  com  as  produto- 
ras, que  aproveitam  para 
divulgar  as  novidades  dos 
cinemas  e  séries  de  TV,  ge- 
ralmente acompanhados 
de  suas  estrelas.  É  o  caso 
de  "Homem  de  Ferro  3", 
que  será  protagonizado 
mais  uma  vez  por  Robert 
Downey  Jr.  O  longa  teve 


seu  primeiro  teaser  apre- 
sentado e  mostrou,  na  últi- 
ma cena,  quem  será  o  anta- 
gonista de  Tony  Stark:  o 
Mandarin,  interpretado 
por  Ben  Kingsley. 

Muito  aguardado  pelos 
fãs  de  "Senhor  dos  Anéis",  a 
saga  "O  Hobbit  -  Uma  Jorna- 
da Inesperada",  de  Peter 
Jackson,  teve  12  minutos  de 
filme  apresentado.  Foi  di- 
vulgado também  o  primeiro 
teaser  de  "Superman  -  O 
Homem  de  Aço",  com  es- 
treia para  2013. 

Thor,  que  já  estava  con- 


firmado, ganhou  o  título 
de  "Thor  -  The  Dark 
World",  com  lançamento 
para  novembro  do  ano  que 
vem.  A  segunda  produção 
de  Capitão  América  tam- 
bém ganhou  nome,  "Cap- 
tain  America  -  The  Winter 
Soldier",  com  chegada  em 
abril  de  2014. 

Também  vale  destacar 
ainda  a  sequência  de  "X- 
Men:  Primeira  Classe",  que 
deve  começar  a  ser  rodada 
entre  abril  e  junho  do  próxi- 
mo ano  e  também  lançado 
em  2014.  o  metro 


David  Lynch 
em  curso 

A  obra  do  diretor,  roteiris- 
ta, produtor,  artista  plásti- 
co, músico  e  ator  David 
Lynch  será  analisada  no 
curso  "O  Lado  Escuro  do 
Sonho",  com  o  crítico  e 
professor  mineiro  Rafael 
Ciccarini. 

Os  encontros  serão  nos 
dias  28  e  29  de  julho,  no- 
Museu  de  Comunicação 
(Andradas,  959).  Informa- 
ções e  inscrições  pelo  ce- 
naum@cenaum.com  ou  no 
tel.:  9101-9377  o  metro  poa 
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esporte 


Brasil  tem 
delegação 
mais  cara 
da  história 

A  delegação  brasileira 
que  vai  aos  Jogos  de 
Londres  é  a  mais  cara 
da  história  do  país.  Se- 
gundo o  site  UOL,  o  vo- 
lume de  investimento 
público  destinado  aos 
atletas,  delegações  e 
confederações  dobrou 
em  relação  ao  ciclo 
olímpico  anterior,  che- 
gando a  cerca  de  R$  2,1 
bilhões  contra  pouco 
mais  de  R$  1  bilhão  do 
que  foi  investido  antes 
de  Pequim-2008. 

O  levantamento  leva 
em  consideração  as  ver- 
bas provenientes  da  Lei 
Piva,  que  destina  di- 
nheiro das  loterias  para 
o  esporte,  os  patrocí- 
nios de  estatais  a  confe- 
derações, a  Lei  de  In- 
centivo ao  Esporte,  que 
usa  a  renúncia  fiscal 
para  estimular  investi- 
mento privado,  e  proje- 
tos  do  Ministério  do  Es- 
porte. A  pasta  investiu 
R$  644  milhões  nos  úl- 
timos quatro  anos. 


METRO  RIO 
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Garimpa, 

Mano! 


O  Seleção  olímpica  de  Mano  Menezes  chega  hoje  a 
Londres,  onde  busca  o  inédito  ouro  para  o  Brasil 
O  Técnico  confirma  time  sem  Ganso  e  com  Oscar 


Pressionado  pela  conquista 
do  único  título  que  falta  na 
galeria  de  troféus  da  CBF,  o 
técnico  da  Seleção  Olímpi- 
ca, Mano  Menezes,  conce- 
deu ontem  a  última  entre- 
vista coletiva  antes  do  em- 
barque da  delegação  para 
os  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres, à  noite. 

Em  um  bate-papo  des- 
contraído com  os  jornalis- 
tas, o  treinador  confirmou 
que  o  time  titular  será 
aquele  que  treinou  domin- 
go, na  Escola  de  Educação 
Física  do  Exército,  na  Urca, 
zona  sul  do  Rio  de  Janeiro  - 
sem  Ganso  e  com  Oscar  -,  e 
com  Rafael  Cabral,  Rafael, 
Juan,  Thiago  Silva  e  Marce- 
lo; Sandro,  Rómulo,  Oscar 
e  Hulk;  Leandro  Damião  e 
Neymar. 

Mano  só  se  irritou  quan- 
do perguntando  qual  será  o 
seu  destino  caso  não  conse- 
guisa  o  tão  sonhado  ouro 
olímpico,  inédito  para  o 
Brasil:  "Não  falo  mais  sobre 
isso",  disse. 

Em  Londres,  a  delegação 
ficará  hospedada  no  Sop- 
well  House  Hotel,  onde  a 
fará  o  primeiro  treino,  ho- 
je, às  13h  (de  Brasília). 
Amanhã,  as  atividades  se- 


rão no  Centro  de  Treina- 
mento do  Arsenal.  Na  sex- 
ta-feira,  a  Seleção  enfrenta- 
rá a  Grã-Bretanha,  às 
15h45  (de  Brasília),  no  Ri- 
verside  Stadium,  em  Mid- 
dlesbrough. 

O  Brasil  estreia  nos  Jo- 
gos Olímpicos  dia  26,  con- 
tra o  Egito,  em  Cardiff  (País 
de  Gales).  Depois,  enfrenta 
a  Bielorrússia,  em  Man- 
chester, e  a  Nova  Zelândia, 
em  Newcastle. 

Encontro 

O  meia  Seedorf,  recém  con- 
tratado pelo  Botafogo,  visi- 
tou ontem  o  hotel  da  Sele- 
ção, em  São  Conrado,  zona 
sul  do  Rio,  para  se  despedir 
dos  amigos  e  ex-compa- 
nheiros  de  Milan,  Thiago 
Silva  -  que  acertou  no  final 
da  semana  sua  transferên- 
cia para  o  PSG,  da  França  -, 
e  Alexandre  Pato.  Pergun- 
tado se  vai  torcer  pelo  time 
brasileiro  na  Olimpíada, 
ele  foi  enfático:  "Sempre!", 
disse,  simpático. 

Thiago  Silva  assinou 
com  o  PSG  por  cinco  tem- 
poradas pelo  valor  de  44 
milhões  de  euros  ou  R$ 
110  milhões. 

O  METRO  RIO 


Frases  de  Mano 

"Teoricamente,  o 
Brasil  pode  ser 
mais  favorito  na 
primeira  fase.  Mas, 
na  Eurocopa, 
Holanda  e  França 
também  eram/9 

"A  igualdade  de 
faixa  etária  é  uma 
grande  chance  de 
afirmar  esses 
jogadores  em 
um  cenário 
internacional/9 

"Considero  a 
pressão  sobre  mim 
ideal.  Gosto  de 
conviver  com  ela, 
é  necessária." 

"Viajo  muito  mais 
confiante  do  que  na 
minha  primeira 
competição.  O 
trabalho  ganhou 
corpo." 


Opinião 


UMA 'PREPARAÇÃO' 
DIFERENTE  PARA  EDMONTON 


©  j 
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Amigos,  não  sei  o  que  vocês  fizeram  no  final  de  semana,  mas 
eu  carreguei  foi  muito  peso.  Pelo  que  estou  sabendo,  todo 
mundo  tratou  de  se  proteger  do  frio  que  está  fazendo  em 
grande  parte  do  Brasil.  Já,  aqui  nos  Estados  Unidos,  está  um 
calor  daqueles  e  o  meu  final  de  semana,  digamos  assim,  foi  agitado. 

É  que  tive  de  aproveitar  esse  intervalo  entre  as  provas  cana- 
denses do  calendário,  Toronto  e  Edmonton,  para  mudar  de  casa. 
Já  tinha  de  ter  feito  isso  faz  tempo,  mas  com  essa  correria  não 
deu  tempo.  E  foi  um  tal  de  carregar  caixa,  desempacotar  os  obje- 
tos,  arranjar  o  local  certo  para  cada  coisa,  descobrir  que  nem  tu- 
do cabia  onde  a  gente  imaginava  e  isso  sem  contar  com  uma  ou 
outra  coisa  que  quebra.  Trabalhei  pra  caramba. 

Mas  também  posso  dizer  que  fiz  muita  "ginástica"  como  prepara- 
ção para  a  nossa  corrida  de  Edmonton,  domingo.  Esta  será  a  11a  eta- 
pa do  IZOD  IndyCar  Series  e,  depois  dela,  teremos  somente  mais 
quatro:  Mid-Ohio  (misto  permanente),  Sonoma  (misto  permanente), 
Baltimore  (urbano)  e  Fontana  (oval). 

A  disputa  em  Edmonton,  que  acontece  em  traçado  montado  no 
aeroporto  da  cidade,  terá  75  voltas  e  a  largada,  às  15h45.  Por  isso  eu 
acho  que  a  Band  e  o  Band  Sports  vão  começar  a  transmitir  um  pou- 
quinho antes.  Os  treinos  livres  estão  marcados  para  a  sexta  e,  no  sá- 
bado, além  de  mais  uma  sessão  de  treinos,  teremos  o  Qualifying.  Co- 
mo vocês  sabem,  eu  tenho  um  bom  retrospecto  em  Edmonton.  Das 
quatro  corridas  que  fizemos  aqui,  fui  2o  em  três  oportunidades  e  ven- 
ci em  2010,  aquela  famosa  prova  que  venci  e  me  puniram  por  moti- 
vos que  até  hoje  não  aceito.  Mas  quero  sair  de  Edmonton,  dessa  vez, 
com  mais  uma  vitória  e  dessa  vez  ficar  com  ela. 

Um  resultado  desse  porte  ou  semelhante  é  muito  importante  no 
campeonato,  que  está  muito  competitivo.  Como  estou  em  3o,  com 
46  pontos  atrás  do  líder  Ryan  Hunter-Reay  e  12  do  vice  Will  Power, 
tenho  chances  de  sair  mais  à  frente  na  classificação,  pois  cada  prova 
pode  gerar  um  máximo  de  53  pontos. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  estou  super  animado  com  esse  cam- 
peonato. A  disputa  está  aberta  e  quero  esse  título  para  mim.  Abraço 
grande  e  vamos  falando  pelo  press@heliocastroneves.com  e  @h31io. 


Alex  está  com  um  pé 
fora  do  Corinthians 


Depois  de  negociar  Leandro 
Castán  e  Willian  com  o  fu- 
tebol europeu,  e  não  acer- 
tar a  renovação  de  Liedson, 
o  Corinthians  deve  perder 
mais  um  campeão  da  Liber- 
tadores. O  meia  Alex  está  de 
malas  prontas  para  defen- 
der o  Al  Gharafa,  do  Catar. 


Os  dois  clubes  entraram 
em  acordo.  No  ano  passado, 
o  Corinthians  pagou  cerca 
de  R$  14  milhões  para  com- 
prar Alex  do  Spartak  Mos- 
cou (RUS).  A  negociação  de 
venda  do  jogadro  de  30 
anos  é  de  R$  15  milhões. 

O  METRO 


RODRIGO  COCA / FOTOARENA 


►  Meia  se  destacou  na  conquista  da  Libertadores 
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Nome 

Gradeie  Herrmann 

Nascimento 

1^/1/92,  em  Pelotas 

Altura 

1,81  m 

Peso 

62  Kg 

Modalidade 

Natação,  50  m  livres 
Data  da  prova 
3  e  4  de  agosto 
Favorita  da  prova 
Ranomi  Kromowidjojo,  da 
Holanda,  e  Francesca  Hal- 
sall,  da  Grã-Bretanha 


25 

segundos  e  12  centé- 
simos foi  a  marca 
que  garantiu  a  pre- 
sença de  Gradeie 
nos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres. 


Gauchada 

em  Londres 


O  Metro  inicia  série  com  atletas  que 
disputarão  os  Jogos  Olímpicos 


O  Metro  apresentará  de  hoje 
até  sexta-feira  o  perfil  de  oito 
atletas  gaúchos  que  irão  repre- 
sentar o  Brasil  durante  os  Jo- 
gos Olímpicos  de  Londres.  A 


série  inicia  com  a  estreante 
Gracielle  Herman,  da  natação, 
e  com  Fabiano  Peçanha,  que 
entrará  na  pista  para  a  disputa 
dos  800m.  o  metro  poa 


ANDRE  ANTUNES/G REMIO  NÁUTICO  UNIAO/DIVULGAÇAO 


Da  brincadeira 
aos  Jogos 


De  onde  menos  se  espera 
pode  surgir  uma  atleta 
olímpica.  Cansada  de  levar 
"caldinhos"  dos  primos  du- 
rantes  as  férias,  a  pelotense 
Graciele  Hermann  come- 
çou a  nadar  e  em  3  de  agos- 
to ela  cai  na  água  para  a 
disputa  dos  50  metros  li- 
vres nos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres.  "Meus  primos 

"Meu  objetivo  é 
baixar  o  meu 
tempo.  Medalha 
ou  uma  final  será 
consequência/9 

GRACIELE  HERRMANN 


: 


Nome 

Fabiano  Peçanha 
Nascimento 
6/5/82  ,  em  Cruz  Alta 
Altura 
1,86  m 
Peso 
75  Kg 

Modalidade 

Atletismo,  800  m 
Data  da  prova 
6,  7  e  9  de  agosto 
Favorito  da  prova 
David  Rudisha,  queniano 
e  recordista  mundial  da 
prova 


18° 

lugar  foi  a  classifi- 
cação de  Fabiano 
Peçanha  em 
Pequim. 


me  davam  muito  caldinho, 
então  ao  invés  de  me  ensi- 
narem a  nadar  certo,  eles 
me  ensinaram  a  nadar  er- 
rado. E  eu  queria  aprender 
a  nadar  certo",  conta  a  atle- 
ta de  20  anos  sobre  sua  ini- 
ciação no  esporte. 

Participar  da  Olimpíada 
começou  a  ser  um  sonho 
mais  palpável  durante  o 
Pan-Americano  de  Guadala- 
jara,  no  ano  passado.  Meda- 
lha de  prata  na  prova,  Gra- 
ciele não  conseguiu  o  índi- 
ce por  três  centésimos.  "Is- 
so me  deu  mais  força",  ex- 
plica. A  classificação  che- 
gou em  dezembro,  no  Open 
de  Natação,  com  a  marca  de 


25sl2,  oito  centésimos  abai- 
xo do  necessário.  O  tempo 
não  é  suficiente  para  che- 
gar à  final  em  Londres.  Seu 
objetivo  será  atingir  sua 
melhor  marca  pessoal,  mas 
o  número  é  mantido  em  se- 
gredo. "Meu  objetivo  é  bai- 
xar o  meu  tempo.  Disputar 
uma  medalha  ou  final  será 


um  consequência  e  nem 
me  preocupo  muito  com  is- 
so", garante  Graciele,  que 
cruza  a  piscina  em  44  braça- 
das e  respirando  somente 
uma  vez. 

Desde  a  participação  no 
Pan,  a  nadadora  do  Grémio 
Náutico  União  procurou 
aperfeiçoar  a  sua  saída  da 


plataforma  para  melhorar 
o  seu  tempo.  "Tivemos  aju- 
da do  biomecânico  da  sele- 
ção  brasileira,  ele  viu  os  er- 
ros e  fomos  trabalhamos  is- 
so, além  de  outros  erros. 
Melhorou  100%.  Para  2016 
estarei  muti  melhor",  asse- 
gura, já  pensando  nos  Jo- 
gos do  Rio  de  Janeiro. 


Graciele  Herrmann  Natação 


Fabiano  Peçanha 


mm 


Fabiano  Peçanha  não  se 
cansa  de  correr.  Tanto  que, 
apesar  dos  30  anos  e  estar 
chegando  pela  segunda  vez 
aos  Jogos  Olímpicos,  ele  só 
pensa  em  se  aposentar  após 
a  edição  dos  jogos  no  Rio  de 
Janeiro,  quando  passará  a 
dedicar  mais  tempo  ao  Me- 
dalha de  Ouro,  seu  projeto 
social.  "Ele  ainda  é  muito 
pequeno  e  quero  torná-lo 
grande  a  partir  de  2016.  An- 
tes disso  fica  difícil  conciliar 
tudo",  explica. 

Chegar  a  uma  final  olím- 
pica nos  800  metros  seria 
um  sonho.  Há  quatro  anos, 
em  Pequim,  Peçanha  foi  o 
melhor  sul-americano,  al- 
cançando à  semifinal  e  ter- 
minando em  18°  lugar. 
Atualmente,  ele  ocupa  a  41a 
posição  no  ranking  mun- 
dial. "Pensar  em  ficar  entre 
os  oito  ainda  está  longe  da 
minha  realidade,  mas 
quem  sabe  ganhando  um 
segundinho  que  seja  no 
meu  tempo  isso  já  seja  mais 
viável",  analisa  o  alteta  de 
Santa  Cruz  do  Sul,  que  ini- 


"Estou  mais  bem 
preparado  do  que 
em  Pequim,  mas 
ficar  entre  os  oito 
é  difícil." 

FABIANO  PEÇANHA 


fí 


Correndo  e 
projetando 
o  futuro 


ciou  no  atletismo  incentiva- 
do pelo  pai,  Jorge,  treinador 
da  modalidade. 

Quando  está  longe  das 
pistas,  o  ritmo  das  passadas 
cede  espaço  para  as  batidas 
das  duas  baterias  que  tem 
em  casa.  "A  música  é  um 
hobby  que  tenho.  Escolhi  o 
atletismo  porque  dá  para 
ser  músico  depois  que  eu 


me  aposentar,  mas  não  dava 
para  ser  primeiro  músico  e 
depois  atleta",  conta  Fabia- 
no, que  participará  de  duas 
provas  na  Europa  antes  de 
participar  dos  800m  nos  Jo- 
gos Olímpicos. 


VALTER  JÚNIOR 

\     ij  METRO  PORTO  ALEGRE 
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Agregando  experiência 

O  Zagueiro  Juan,  de  33  anos,  desembarca  hoje  em  Porto  Alegre  e  será  apresentado  oficialmente  pelo  Inter 


Hoje  é  mais  um  dia  para  o 
torcedor  colorado  ir  ao  aero- 
porto Salgado  Filho.  Às 
17h30  está  programada  a 
chegada  do  zagueiro  Juan, 
novo  camisa  18,  a  segunda 
contratação  seguida  a  fazer 
a  conexão  Itália-Porto  Ale- 
gre -  o  primeiro  foi  o  ata- 
cante Diego  Forlán. 

Com  duas  Copas  do 
Mundo  (2006  e  2010)  no 
currículo,  o  defensor  de  es- 
tilo elegante  chega  sob  des- 
confiança. Seus  cinco  anos 
no  clube  onde  Falcão  bri- 
lhou intensamente  nos 
anos  80  foram  marcados 
por  diversas  lesões.  Dori- 
val Júnior,  também,  terá  de 
mudar  sua  dupla  de  zaga, 
já  que  o  reforço  atua,  prefe- 
rencialmente pelo  lado  es- 
querdo. Atuando  por  ali,  a 
nova  contratação  fará  com 


16 

partidas  disputou  Juan 
na  última  temporada. 
Ao  todo  o  zagueiro 
disputou  119  jogos 
pelo  Campeonato 
Italiano  com  a  camisa 
da  Roma. 


que  índio,  Rodrigo  Moledo 
e  Bolívar  disputem  a  outra 
vaga  do  miolo  defensivo. 

Juntando-se  com  Kleber  e 
Nei,  titulares  das  laterais,  a 
idade  da  defesa  variará  en- 
tre 128  anos,  caso  índio  siga 
como  titular,  e  115  anos,  ca- 
so o  escolhido  seja  Moledo. 

Os  problemas  físicos  fo- 
ram uma  constante  na  pas- 
sagem de  Juan  pela  cidade 
eterna.  Nas  cinco  tempora- 
das em  que  atuou  pela  Ro- 
ma, disputou  119  partidas 
pelo  Campeonato  Italiano, 
sendo  escalando  em  62,6% 
dos  jogos  da  equipe. 

Nos  últimos  12  meses,  o 
zagueiro  disputou  somente 
16  partidas  devido  a  uma  le- 
são ligamentar  no  joelho  di- 
reito. Pelos  Giallorossi,  Juan 
conquistou  uma  Copa  Itália 
e  foi  vice-campeão  nacional 
em  duas  oportunidades.  Sua 
última  partida  foi  para  ser 
esquecida.  Em  5  de  março, 
no  clássico  diante  da  Lazio, 
além  de  se  lesionar,  o  za- 
gueiro foi  vítima  de  atos  ra- 
cistas por  parte  da  torcida 
rival. 

Revelado  pelo  Flamengo, 
Juan  deixou  a  diretoria  ru- 
bro-negra  irritada  ao  acertar 
com  o  Inter.  O  diretor  exe- 


cutivo Zinho  disse  que  não 
foi  culpa  do  Flamengo  a  fal- 
ta de  acerto  entre  as  partes. 
Antes  de  chegar  a  Roma,  o 
zagueiro  defendeu  o  Bayer 
Leversuken,  da  Alemanha. 

Ingleses  e  Oscar 

A  impresna  inglesa  voltou 
a  noticiar  a  contratação  de 
Oscar  pelo  Chelsea.  Ontem, 
o  site  Sky  Sports  disse  que 
os  clubes  fecharam  um 
acordo  de  25  milhões  de  li- 
bras (cerca  de  R$  75  mi- 
lhões). O  Inter  já  admite 
vende  o  jogador  por  um 
preço  que  acredite  ser  justo. 

METRO  POA 


Ficha  técnica 

►  Nome 

Juan  Silveira  dos  Santos 

►  Nascimento 
Io  de  fevereiro  de  1979,  no 
Rio  de  Janeiro 

►  Altura 
l,82m 

►  Peso 
I     75  Kg 

►  Clubes 
Flamengo,  Bayer  Leverku- 
sen  e  Roma 


O  entrosamente  entre  Mar- 
celo Moreno  e  Kleber  foi 
prejudicado  pela  lesão  que 
tirou  o  Gladiador  de  com- 
bate por  quase  dois  meses. 
Principais  contratações  pa- 
ra a  temporada,  o  preço  de 
cada  gol  da  dupla,  levando- 
se  em  conta  o  valor  pago 
por  suas  contratações,  ain- 
da está  salgado  para  os  co- 
fres do  Grémio. 

Para  tirar  Marcelo  More- 
no do  Shakhtar  Donetsk, 
da  Ucrânia,  foram  necessá- 
rios R$  14,5  milhões.  Kle- 
ber saiu  do  Palmeiras  por 
R$  5  milhões.  Juntos,  eles 
marcaram  23  gois  em 
2012, 13  do  boliviano  e  dez 
de  seu  companheiro.  Nessa 
matemática,  cada  gol  mar- 
cado por  eles  está  custando 
R$  847  mil  em  uma  conta 
que  tende  a  ser  aliviada 
com  o  passar  do  tempo. 

A  vitória  por  3  a  1  sobre 
o  Cruzeiro  foi  somente  a 
segunda  vez  em  que  os 
dois  jogadores  foram  às  re- 
des no  mesmo  jogo.  A  pri- 


meira havia  ocorrido  logo 
no  começo  da  temporada, 
na  segunda  rodada  do 
Campeonato  Gaúcho,  na 
vitória  por  3  a  1  sobre  o  Ca- 
noas. 

"O  gol  me  dá  confiança  e 
vai  me  ajudar  a  crescer  ain- 
da mais.  Eu  e  o  Moreno 
marcamos,  mas  a  equipe 
como  um  todo  jogou  muito 
bem",  declarou  Kleber  após 
o  jogo  do  fim  de  semana. 
Esse  foi  o  seu  primeiro  gol 
em  sua  nona  partida  desde 
que  se  recuperou  de  uma 
fratura  na  perna  direita. 
Agora,  a  missão  da  dupla  é 
adocicar  um  pouco  mais  a 
contabilidade  gremista. 

O  METRO  POA 


847 

mil  reais  é  o  valor  que 
está  custando  cada  gol 
marcado  pela  dupla 
Kleber  e  Marcelo 
Moreno. 


Breves 


Massa  confia 
que  ficará 
na  Ferrari 

FÓRMULA  1.  O  brasileiro 
Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
acredita  não  existirem 
motivos  para  ele  não  re- 
novar seu  contrato  com 
a  equipe  para  a  tempora- 
da 2013.  Confiante,  o  pi- 
loto aposta  que  seu  cres- 
cimento nas  últimas  pro- 
vas do  ano  será  funda- 
mental para  que  renove 
o  seu  contrato.  "Acho 
que,  se  continuarmos  tra- 
balhando e  evoluindo, 
não  vejo  motivos  para  que 
eu  não  possa  ficar  aqui. 
Sinto  que  ainda  há  muito 
mais  por  vir",  disse  o  bra- 
sileiro, o  metro 


São  Paulo  ten- 
ta meia  Dudu 

ESFORÇO.  O  São  Paulo  po- 


de acertar  nos  próximos 
dias  a  contratação  do 
meia  Dudu.  O  jogador, 
que  passou  pelo  Cruzei- 
ro e  Coritiba,  atualmen- 
te  joga  pelo  Dínamo  de 
Kiev,  da  Ucrânia,  e  foi 
oferecido  ao  clube  do 
Morumbi  por  um  grupo 
de  investidores.  O  atleta 
já  atuou  com  Ney  Franco 
no  Coxa  e  na  Seleção 
Brasileira  Sub-20. 

O  METRO 

Obina  cotado 
para  jogar  na 
quinta 

PALMEIRAS.  O  Palmeiras 
pode  estrear  Obina  no 
duelo  contra  o  Coritiba, 
nesta  quinta-feira,  às  2 lh, 
pelo  Brasileiro.  O  atacan- 
te assinou  contrato  até  31 
de  dezembro  e  provavel- 
mente terá  condições  de 
jogo,  já  que  seu  nome 
precisa  aparecer  no  BID 
(Boletim  Informativo  Diá- 
rio) da  CBF  até  hoje  -  mes- 
mo dia  que  ele  será  apre- 
sentado pelo  Verdão. 

O  METRO 


Aliviando 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


